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Terminou a visita
presidencial
A NDA
I As negoelaçoes
terminatam eorn exito

Posse dos
do Sector

membros do
ßutónomo de

Comité do Partido
Blssau

BERLTM (ADN) _
Luiz Cabral, Secretário-
. Geral adjunto d o
PAIGC e Presidente do
Conselho de Estado da
República da Guiné.
-Bissau, terminou a sua
visita de uma semana
na República Democrá.
tica Alemã. Luiz Cabral
e os demais membros
da delegação do Partido
e Estado receberam
cu'mprimento5 de des-
pedidas, no aeroporto,
de Erich Honecker, Se.
cretário.Geral do PSUA
e Presidente do Conse-
lho de Estado da RDA,
assim como outras per.
sonalidades do Partido
e Estado.

Durante a visita, am-
bas as paries assinaram
vários acordos que aju.
daram a aprofundar as
relações em diversas es-
feras. Trata-se de um
acordo sobre assistência
jurídica, um acordo con.
sular, um acordo cul-
tural, assim. como um
plano de trabalho cultu.
ral para 1977 /78. Foi
assinado um acordo bá.
sicoecomercial eum
acordo sobre coopera-
ção científico-técn ica.

<<As neqoci,oções en-
treo RDA eGuìné-
-Bissou termìnoram conz
êxito>, info¡ma o jor-
nal da RDA <Neues
Deutschland>>! num gran-
de artiqo ilustrado com
uma foto do acto ,da as-
sinatura dos documen-
tos, na sede do Con-
selho de Estado 'da
RDA. Também os ot¡-
tros diários da Reoúbli.
ca Domocrática Alernã
oualif icavam as ,nego.

ciacões ,de oositivas.
As actividades da de-

if ¿pacão do Partido e

Estad,.' da Guiné-Bissau
continr¡amaserotema
central da lmprensa no
país. Informa,det¿lha-
damente sohrs ¿ confe-
rência de lmore¡sa que
Luiz Cabral deu na sua

residência, situada a

norte de Berlim.
A lmprensa põe em

relevo as boas perspec-
tivas para a frutura co-
laboração dos dois paí-
ses, assim como as de.
clarações de Luiz Ca-
bral sobre o importante
papel das mulheres e da
juventude na luta de li-
bertação e as preocupa.
ções do Governo de
Bissau ,pela população
rural,

COIAUNICADO
CONJUNÏO

<A Repúblrro Denzo-

crótæoAIem:õeoRe-
pública do Gai'né-Bis-
sou declarom e s€u
oþoio resoluto à luta
dos povos do Zimbo-
bwé, da Nomíbia e da
Repúblico do Ãfrico do
Sul pela suo l'i,bertoção
e i,ndependêncio nac'io-
nol>. lsso é constatado
num comunicado co-
mum publicado na quin-
ta.feira, em Berlim, so.
bre a visita de uma
semana à RDA da dele-
gação do Partido e Es.
tado da Guiné-Bissau,
chef iada por Lu iz Ca-
bral, Secretário. Geral
adjunto do Partido Af ri-
cano da lndependência
da Guiné e Cabe Verde
(PAIGC) e Presidente
do Conselho de Estado
da República da Guiné-
.Bissau.

As duas partes exi-
gent o cessação imediøÍo
e i,ncondicìonol do 'po-
Iítí,ca do rocismo e do
<apartheid> no RePú-
blico da Ãfrica do Sul.
O termo i,medíato da
ocuÞaçõo ilegal da No-
ntíbi,a, e o entrega senx

condi,ções do þoder oo

þovo do Zimbabwé.
Os ,dois países são

unânimes em afirmar
que (o oÞrofundamento
dos reloções anzigóveis

(Continua no póg. 8)

José Aroújo, Þresidiu oo octo

Efectuou.se ontem, no
salão Amílcar Cabral da
Associação Comercial, ln-
dustrial e Agrícola da Gui-
né.Bissau, às I t h, uma
sessão iolene de tomada de
,posse do5 membros designa-
dos para constituirem o Co-
mité do Partido dó 'sector

,autónomo de Bissau. A pos-
se foi presidida pelo Secre-
tário da Organizaçãe do
Partido, camarada José
,Araújo, membro do Comité
Executivo da Lu,ta.

Foram convidados os
membros da Direcção ,do

Partido, do Governo, do
iConse,lho Nacional de Cul.
tura, das Comissóe5 de Di-
namização dos Comités de
Base do Partido em Bissau,

dos Comités dos bairros de
Bissau, assim como os Pre-
sidentes dos Comités de Es.
tado de Região e de Sector
e os Secretários da Organi-
zação do Partido que se

encontram em Bissau. O
Comité do Parntido de sec-
tor autónomo .de Bissau se-
rá constituído peloS seguin.
tes camaradas:

Presidente - Bobo Quei-
t3, membro do Conselho
Superior da Luta, Vice-Pre-
sidentes - Filinto de Bar-
ros e Mário Cabral, Secre-
tário 

- Amélia Araújo, Te-
soureiro - Jaime Sampa,

lnformação e Propaganda -Nicandro Barreto, ldeologia
e Cultura Geral - Arnaldo

Araújo, Vogais encarrega-
dos da ligação com organis-
'mos de massas; mulheres

- Maria Augustâ Mendes
(Tchutcha), JAAC e UNTG

- Moreno Gomes.
A Confe.rência de Qua.

dros da Organização do
Partid6 analisou ainda duas
importantes decisõe5 adop-
tadas recentemente e que
se relacionam com a Orga-
nização do Partido a nível
regional, com a organização
do sector de Bissau como
sector autónomo. Estas duas
decisöes tinham sido toma-
das de acordo Com as me.
didas preconizadas no rela-
tório geral do Comité Exe-
cufivo da Luta apresentado
pelo Secretário.Geral do

PA|GC .ao Conselho Supe
rior da I uta, na últjm¿ r",,
nião deste órgão do noss,
Partido. As 'novas medida
destinam-se a adaptar o sis
tema organizacional do Paq
tido a nível regional às no
vas 'necessidades da noss
I'uta, dépöis da liUeitaçä,
total do nosso país. E en
,particular 'no que diz' res,
peito a Bissau, que pela
suas características específi,
cas derivadas do nú,mer<
de habitantes e da ,acçã<
negativa a que esteve su
jeita sob o domíriio colo,
nial, até ao fim da luta ar
mada de libertaçãó nacional
exigem u ma organizaçã<
especial do'tada de uma cer,
ta au'tonomia.

<<ApresenÍo-lhe os meu,

si ncero¡ ograi¿ç'il¡l¿¡tos pe

la menugem gue Vosso Ex

ce,lência nte enviou f elici,
londo o 27.o aniver,sário dt
fundação do Repúbli,co Po,
pular da Ch,ina e faço voto:
pelo crescente incren?ent<
das relações amisiosas entrt
oJ n.ossor dois þaíses>.

BOUMEIDIENXE RESPONIDE
A T.UI7¿ CABRAL

Tetegrama de Hua Kuo,F'€ng
IData o eatnarada
Franelseo lfendesO Presidente da Repú-

blica Democrática e Popu.
lar da Argélia, Houari Bou.
medienne, dirigiu um tele-
grama de agradecimento ao
Chefe de Estado da Guiné.
.Bissau. No texto, afirma:

cMuito sensibilizado pela
mensagem de voto e de fe.
licitações que me foi en.
viada ,por ocasião do 22.o
aniversário da Revolução
Argelina, permita-me que
vos transmita os .meus vi.

vos agradecim'entos. Expri-
mo também a minha con.
vicção de que os laços de
cooperação entre os nossos
dois países se consolidarão
cada vez mais em benefício
dos nossos povos e contri.
buirão para a realização dos
objeotivos da Unidade Afri-
cana. Aproveito esta oca-
sião para vos dirigir os
meus votos 'de bem estar
pessoal e sucessos na vossa
nobre missão>.

O Primeiro-Ministro e

Presidente da República Po.
pular da China, Hua Kuo.
-Feng enviou ao camarada

Francisco Mendes, Comis-
sário Principal do Conselho

dos Comissários de Estado

da nossa República o se-

guinte telegr.ama:i

I



DOS LEITCRES O PAIS

Cornissario Fernando Fortes
Ëegressou da RIDAYtgllâncla

<Pedindo mil desculpas da Pre-
sente massada, venho expôr nas colu-
nas do No PINT'CHA lmais um facto
vergonhoso, pois se não houver fluem
elucide às entidades responsáveis, es-

las, como é evidente rrão podem fazer
juetiga.- Existem centenas de obstáculos
que têm de ser cqñtornados p,ara 

-que,ior país possa viver uma liberdade
consciencializada. Entre estes como
altamente nocivos para o povor temos
a conupção, as cunhas, o oPortunis-
nio o açambarcamento e a esPecula-

ção.
A palavra de ordem do Partido é

vigilância e' essa vigilância tem- sido
cumprida por alguns, sobretudo no
no"rã Nô PINTCHA. Todavia, aPesar

de toda a vigilância e denúncia de

uma Yasta série de falcatruas, o ela'
mor não tem sido devidamente leva-

do em contar conforme nos é dado a

observar. O nosso país, no t¿¡¡inho
rrue escolheu. criou responsabilida-
á"" -.rito árduas. E entre estas avul'
ta a mentalização do homem novo
que se Pretende, Para esta nova 6r>-

ciedade.
A tarefa é, sobretudo, das mais

ingratar nesta cidade de Bissau, onde o

víõio, a corrupção, o oportunismo' -o
açambarcamento e a especulação-+ttg"
cirnpeiam, quase incólumes. Já lá,vão
mais de dois anos, que esta terra e ln-
dependente " "o-pl"t"-ente 

livre do

iulo colonial, mas aindo exis¡em mui-
íoJ saudosistaÊ que fazetn a mesma vi-
da que faziam antigamente, auferindo
luctãs escandaloeoã em prejuízo do
povo. Têm as autoridades sido de uma
äomplacôncia extraordinária evitando
agir, na esperança de uma recuPera'

ção'desses-elementos, mas cada dia
surgem maie casos, infelizmente'- Aqui cito um Para exemplo dessa

falta de mentalização. No Cupelon de

Baixo, como aliás em todos os bairros
de Bíssau, existe um Armazém do
Povo, que é do Povo e Para o Povo'
e por povo se comPreende a P-opula-
çãã qu" habita o referido bairro'
ExistJm naquele estabelecimento esta-
talo uma série de emPregados, cujos
nomes de alguns cito por me lparece¡

rerr dos rnais responsáveis no que la-
mentavelmente se passa. Assim, exis.
te um camarada de nome Saná, outro
Joãozinho, parecendo ser este o res.
pectivo encarregado, embora sem voz
activa, pois parece que o Saná é que
dita a lei no referido armazém. Exis-
te ainda um Mutaro, um José Pereira.

Ora, dado o facto de haver uma
certa dificuldade na obtenção do ar.
roz, e, para evitar abusos de açanrbar-
camento inexplicáveis, é este produto
distrihuido parcimoniosamente, aos
referidos Armazéns do Povo periféri-
cos. Estamos certos que as entidades
responsáveis da sede, ao fazerem tal
distribuição, esperam que o precioso
alimento seja distribuido criteriosa-
mente à população. Mas é um erro.

N[o Armazém do Povo do Cupelon
de Baixo, quem manda e dita a lei,
são o camarada Saná e quejandos.
Para eles não existe bicha. Pobres
mulheres, muit¡s vezes com crianças
nos braçoq sob a estorreia do sol in-
clemente, indo por vezes de madru.
gada para a bicha, são preteridas, en-
quanto entre sorrisos e dichotes, o
Saná e companhia admitem outras
muñereso pelas quais se interessarn e

às quais vendern muita quantidade,
12, 15 e 20 quilos sern qualquer es-

¡Écie de canseira, enquanto as pobres
da bicha, apenas recebem dois, três
e, por vezes) rro máximo, cinco qui.
los. E quando a bicha vai a meio vem
a palavra fatídica acabou o arroz, is-
to é assim sem ¡¡ôr nem tirar.

Afinat em que ficarnos? Serão es-

tes indivíduos bons filhos desta terra?
Não, não podem ser, só Podem ser
saudosistas e inimigos do Povo que
eles deviarn acarinhar.

Aqui fica este esclarecimento, e

ficarei rnuito satisfeito que contribua
para urna modificação nas mentalida-
des desses e doqlros camaradas, que
não respeitam o próximo, julgando-se
superiores, só porque ocupam um lu-
gar de certa responsabilidade, de que
na maioria dos easos não sabem dar
conta)).

Agostínho da Síloa Gotnes

(Gomes Bøldó)

O camarada Fernando
Fortes, Comissário de Ésta.

do dos Co¡reios e Teleco'
municações tinha feito uma
visita oficial à República
Democrática ,Alemã, a con-
vite do seu homólogo ale-
mão. O Comissário foi
acompanhado de sua espo.
sa, camarada lrene Fortes e

João Jorge, adjunto do res.
ponsável do serviço telefó-
nico.

Na RDA, o camarada
Fortes teve algumas sessões

de trabalho com o Ministro
dos Correios e Telecomuni.
cações e com o vice-minis-
tro. Visitaram a cidade de

Potsdan. Estiveram na sala

onde foi realizada os acor-
dos de Potsdan que reuniu
os países que participaram
na Segunda Guerra Mun-
dial. Visitaram a cidade de

Nolbrenderburg onde exis'
te ,uma escola de formação
técnico-profissional dos ser-
viços dos Correios e Tele.
comunicações. Segundo o
carnarada Comissário dos
tCorreios e Telecomunica-

ções, na consequência da

troca de impressões, Pro-
curou pôr aos camaradas da

RDA de maneira mais fran-
ca e real possível a nossa

situação nesse domínio. As.
sinou um protocclo de coo'
peração. <<EIes võo-no5 dor
umo ajuda ¡nbstanctal nest:t

fose de arranque Þ4ro que-
bror o isolamento em que
estottlos com o resto do
mund.o>>.

Em consequência desse

acordo a República Demo.
crática Alemã vai-nos con-
ceder seis bolsas para a for.
mação técnico-profissional
e mandará para Bissau um
conselheiro técnico, Pcr um
período mínimo de dois
anos. Além disso, vai enviar
técn:cos para ajudarem na

inventariação. Para já vão
dar uma ajuda substancial,

sem qualquer limitação:
aparelhos de medida, ferra-
mentas, equipamentos e

objectos do dia.a.dia. O ca-
marada Fortes diz que <isto
é unzo coisa. nzul,to inpor-
tante Þorque nesto fase em
que estan?or, de oquisição
de moterial bastante esþecia-
I'izado, þrecisamos de focto
ter nqciono'is ern co.ndições
de pelo menos coniervar es-
¡e ,nate|ial lodo>¡.

O Comissário Fernando
Fortes falou ainda da ami-
zade que lhe foi demons-
trada durante a sua estadia
na RDA. <<Fui recebido de
umo moneira bastante f ro-
terna. Tivemos a. oÞortuni-
dode de veri,fi,car o rea.lid,t-
de de unto otttizode sõ e

sincera da ,parte dos coma-
radas da RDA.,Tive o gron-
de Þrozer de constotor o
'inleresse e omizode gue e/es

deram provo¡ e estou con-
venctdo que etn conseguên-
cio do Þrotocolo de cooPe-
raçõo fécnico que ossxner,,

vão dar uma ajudo bostonÍe
gronde>>. Para ressaltar a

imagem de interesse, da

amizade e decisão que os

camaradas da RDA demons-
traram, o camarada Comis.
sário disse: <No dio do tttt-
nha þortida, encontrei-n¡e
no aeroÞorto com o co-
marodo Kurr Roth, entboi-
xador do Repúbli,co Demo-
crótica Alemã. Inf ormei-
-lhe, tttais ou t)tenos, cotito
é que as conversoções se ti,-
nhonz processado. Falei-lhe
do ossinataro ds þroíocolo e

e/e disse-me que ió rinho
recebido orden¡ de o ìnte-
gror no acordo de 'cooPe-
roção Íécntco-científics que
yoi ser ass'inado þelo Pre-
sidenÍe Luiz Cobrol . E eu

havio assi,nado o ocordo
aÞenos na vésþero da minho

Þartido. /sso é ,Þaro verenl
cotno é que eles de facto
estõo i,ntere¡sodos e¡r nos

a judar>t.
No regresso, o camarada

Fernandg Fortes Î.ez uma
escala em Portugal. Teve a

oportunidade de ultimar os
contactos que tinha estabe.
leci'do anteriormente ?ara a

aquisição de equipamento,
vinda de equipas técnicas
da rede de cabos e o pro.
blema de adensamento da
nossa rede interna de tele-
comunicações e de ligações
com o exterior. Foi decidi-
do também o 'problem'a de
assinatura de acordos com
Portugal. <A nosso ¡ituoção
com PorÍugal tem gue ser
revista e pri,nc,ipoln?ente o
situação do lharconi, Tudo
,i,sto ficou ulí'i,nzonzenÍe para
olém dla concretizoção efec-
îi,vo do possibi,lidode de
ajuda da formação de técni-
cos no domínio das teleco-
ntunicoÇões telef óntca, Íelé-
grof o, ródios-con'¡un'i,cações
e do formoçõo de técnicos
espec'ial'izodos ern te/ex>.

Alguns trabalhadores já
seguiram para o estágio em
Portugal e dois seguirão es.
ta semana. Vão realizar 'um
trabalho sobre rede subter-
rânea em Lisboa, Figueira
da Foz e Aveiro. O camara-
da Comissário dos Correios
e Telecomunicações infor.
mou ainda que ontem rece-
beu a visita do engenheiro
lnácie Pereira, um dos
administradores dessa firma
de redes subterrâneas que
comunicou já ter recebido
da parte da,Administração
Geral dos Correios, a auto-
rizaçâo para a participação
dos nossos camaradas nesse

trabalho. Foi informado
também pela Companhia
Rádio Marconi q,ue já foi
cedido o material promet¡do
e que vai começar a ser ex-
pedido por via aérea. Tam.
bém estão dispostos a mâno
dar um técnico para montai
esse material.

RESPONDE O PQVO

Meraados MunlallDals - t
Grande parte da população de Bissau faz corn'

pras r¡os qiratro mercados municipais que existem
na cidade. Em Santa Luzia, Bandim, Ajuda ou no
Mercado Municipal, no centro de cidade. Certos pro-
dutos só são encontrados nas bancas dos pequenos
eomerciantes desses mercados, geralmente rnulhe-
res que espalham a mercadoria no chão ou nas
bancas, em pequena quantidade e exigem os pre-
çoÊ que quiserern. Várias Yezes os consumidores
ficam prejudicados rnas nem sempre existem fis-
caie para registarem as queixas. Como eetão a fun-
cionar et6es mercados? Quais são os problemas
que preocupann os consumidores e que justifica-
gão apresentam os vendedores na variagão dos pre-
çoa? Existem pois, muitas críticas, quais são elas e

de que forma podem ser resolvidas? Um fiscal,
r,- õor.s.t-idor e uma vendedora do mereado de
Ajuda respondem sobre isso.

Ilil,o Meìlínø, 46 ønos,

liscøl e cobrødor 
- 

((Os

preços dos produtos nes-
te mereado estão muito
elevados. Oe vendedores
gerahnente recugarn em
baixá-loe. Para conseguir
com que eles reduzem os

preços tenho às vezes que
ehamar a polícia, do con-
trário nada é resolvido.
O funcionamento deste
mercado aqui é muito
mau. Hoje por acaso está
movimentado, porque os
<<bíd.eíros>> trouxeram

peixes lá de baixo para
rcvenderem aqui. O pei-
xe aqui não se pesa, Yen-
de-se aos montinhos e
crda lrm, corn três ou
cinco peixes, que geral-
mente nem chegam a um
quilo, custam l5 pesos.

Eu, como fiscal e co-
brador, vejo-me muito
aflito para desempenhar
as duas funções. Às ve-
zes dirijo-me à presiden-
te do Comité para lhe
pedir ajuda. Sinceramen-
te <16 vecrdedores deste
mercado não obdecem a
nenhumas ordens se,não
quando os polícias estão
presentes. Assim que eles
se vão embora, tornam a
colocar os respectivos
preços que tinham.

A fiscalização neste
mercado náo é muito ri-
gorosa, porque estou tra-

balhando sozinho e cer-
tamente não posso dar
conta de todo o recado.
Vejam só, os nares vert-
dem um pacote com seis
cubos de Maggi para so-
pa e os revendedores
colnprarrl esses Pacotes,
cortam cada cubo ern
quatro pârtes iguais e
vendern a dois pesos e
meio cada quarta 'parte.
Peço aos canmaradas res-
pcnsáveis pelos merca-
dos que se enearreguem
de arranjar pelo menos
rnais uma pessoa parâ
rne ajudar a trabalhar>.

Mário d.a SíIaa, 24 anos,

lwncíonårío <Este
mercado tern estado a
funcionar em más con-
dições, tanto de higiene
conno a questão dos pre-
ços da maioria dos pro-
dutos. O peixe não tem

preço certo. Ora vende-
-se a 15, ora a vinte e

até 25 pesos o de segun-
da. O de prirneira custa
28 pesos. Não se nota di-
ferença algurna entre os
de prirneira e os de se-

gunda. Para se normali-
zar esta situação os res-
ponsávdis devem arran-
jar balanças e obrigar os
vendedores a pesarern os
peixes ou qualquer pro-
duto cle grande necessi-
dade. Hoje vim comprar
peixe, e a mulher diz-tne
que só vende três peixi-
nhos por vinte pesost
que nern chega a meio
quilo, então o que é ls-
to?

A carne é que nunca
apârece neste mercado.
Nos tempos em que apa-
recia, um indivíduo po-
deria comprar ca¡:ne de
segunda só se comprasse

um quilo de carne de
prirneira. 0s encarrega-
dos devem mandar carne
â este mercado pelo me-
nos dtlag vezes por 6e-
rnana, mas não corn essas
condições. Penso qlre a
fiscalização deve ser in-
tensìficada rleste merca-
do>.

Henriqueta Illarques
Víeírø, 38 anos, aende-
fi,qya 

- 
<O fiscal deste

rnercado çede para bai-
xarmos o preço dos pro-
d.utos, mas eu não posso
l¡aixar o preço dos sor-
vetes que vendo, porque
cada quilo de açúear são

25 pesos e cada caneca
de cabaceira é um peso.
Se verrder os sorvetes a
cinco tostões cada, não
tenho o mínirno lucro.

.t{ô PIIITCHA. Sóbcdo, 20 de Novembro dg 1976
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CABO VERDE

Gentral de,eooperativas
APós o 25 de Abril,.punha'se o problema de fazer chegar aos trabalhadores os

géneros alimentícios que vinham sende doados por diversas iniituições. Estes produtos
eram a princípio distribruídos.gratuitamente, com grande falha em,alingir toda a popula-
ção trabalhadora, além ,de todos es prob,lemas socJais e morais qre J sistema iruir"tu.

Urgia então prover as ne-
cessidades de alimentação
mediante uma melhor ca.
nalização dessas dádivas.

Então militantes forarn
dinamizando a ideia de
criar Cooperativas de Con-
sumo, tendg em vista com-
bateraespeculaçãoeo
açambarcamento de produ-
tos. Uma vez criadas as
respectivas Cooperativas de
Consumo, os produtos pas.
saram a ser vendidos a pre-
ços módicos.

Por altura da indepen-
dência havia já dezenas de
Cooperativas, especial mente
em Santiago, Santo Antão e
5. Nicolau.

Surgiu então a necessi-
dade de dar um apoio per.
manente a essas iniciativas.
Foi assim que a I de Agosto
de 1975 foi fundada, pelo
Partido, a Central ,de Coo-
perativas. Os 'produtos eram
fornecidos pela EMPA, lns-
tituto Caboverdiano de So.
lidariedade e casas comer-
ciais. A Central de Coo-
perativas passou a ser
uma personalidade intermé-
dia entre essas organizações
e os trabalhadores, tendo o
apoio do Governo. Funcio.
nava à base de crédito. Ti-
nha uma estrutura específ ica
de Cooperativa de Consu.
mo. Não possuía quaisquer
f u'ndos.

'Mais tarde, a Central veio
a obter do Governo uma
credencial que a reconhe-
cia como elemento dinami.
zador das cooperativas.
Deste modo, conseguiu-se
centra.lizar o movirnento e

a Central passou a requisi-
tar directamente dos forne.
cedores os ,produtos e a for-
necê-los às diferentes coo..
perativas, a preços unifica.
dos. Esta unificação de pre.
ços permitia-lhe uma mar-
gem de lucros que lhe veio
a dar uma autonomia finan-
ceira, possibilitando a im-
portação,de determinados
pro,d uto5 alimentícios do
Senegal e Portugal. Passou
também a administrar uma
padaria. Graças a esse tra-
baiho conseguiu resolver o
problema de transporte de
mercadorias, comprando ca-
miões.

Apesar de as estruturas
serem então dificientes, deu-
-se contudo alguns passos à

escala nacional. Foi im,por-
tante a criação de unra de-
legação em S. Vice,nte, a
União d¿s tCooperativas de
Santo Antão e S. Vicente,
com o objectivo de apoiar
as actividades das coopera-
tivas locais e dar apoio téc.
nico 'a urn abaste,cimento a

Santo Antão e S. Nicolau,
onde já existiam Coopera-
tivas de Consumo. Mas de-
corrido algrum tempo, a

maioria dessa5 çoqpqrativas
paralisou a sua actividade,
passando o abastecimento a

ser feito através da ,Admi.

nistraçãs Interna. Hoje, na
Praia, há 30 cooperarivas
de consumo funcionando
como fundo de maneio.

No domínio da Produção,
há a Cooperativa de Car.
pintaria e Marcenaria <<Ir¿-
bolho e Progresso> na ci_
dade da Praia.

Há também três pro jec.
tos, já conciuídos na Cida.
de Velha. Projectos de en-
treajuda, consistindo na,exe_
cução colectiva de certas
tarefas por parte dos agri.
cultores, como exemplo a
construção, protecção e
equipamento de um poço,
constrúção,de um tanque,
protecção e equipamento
de um f uro já! existente.
Este trabalho foi feito na
base de <djunta.mon> e
participação de cada um de
'acordo com o benefíciq que
tire do projecto.

Está em perspectiva o
estabe,lecimento .de crédito
agrîcola..

COOPERATIVA
KTRABALHO
E PROGRESSOD

Em meados de Novern-
bro, isto é, três meses após
a .criação da Central, inicia-
ram.se os trabalhos de mo.
bilização e organização dos
carpinteiros e marceneiros
da Praia e arredores em
ordem à constituição duma
cooperativa operária de
prod,ução.

Um mês de campanha
promovida pela rCentral das
Cooperativas foi suficiente
f)ara que um número ra.
zoável de op,erários que
corresponderam ao apelo
lançado visse que, de fac-
to, a cooperativa era uma
arena valiosa de luta contra
o desemprego e sub-empre.
go e um meio de promo-
ção económica, social e cul.
tural dos trabalhadores.

Assim, em 2 ,de Dezem-
bro de 1975, um pequeno
nú mero .,de carpinteiros e
marcenelros, entre OS mais
entusiasmados pela ideia de
cooperativa, decidiu iniciar
as actividades de fabrico
'de carteiras escolares, colo-
cando desta forma, a5 pri.
meira5 pedras daquilo que
viria a ser, hoje, a coope-
rativa <<Trabolho e Progres-
Jo),

Esta iniciativa contou des.
de o início com 6 apoio do
Gove'rno, que pôs à dispo-
sição da Central de Coope.,
rativas um edifício onde
funcionava ,a ,antiga Escola
de Formação Prof issional
acelerada, situada na Acha-
da de Sante António - su.
búrbio da cidade'da Praia

- e um.a importância de
300 contos, além de algu-
mas ferramerìtas r¡¿¡u¿¡t a
matérias,primas, que passa-
ram a constituir o patrimó-
nio da cooperativa contabi-
,lizado junto da Central das

Cooperativas de Cabo Ve¡-
de, tendo em vista a sua
posterior amortização.

Pouco tempo após se ter
registado o arranque da
cooperativa, juntou.se-lhe
25 operários.

REESIRUTU RAÇÃO
DA EENTRAL

O principal problema da
cooperat¡va <Iraballro e
Progresso> continua a ser a
contr.adição entre as estru-
turas, que ,podem ser clas_
sificadas de avançadas, e as
infra-estruturas que são ru.
dimentares ( instalaçöes, fer-
rafnentas, etc.).

Perspecriva-se para o ano
.de 1976/77, isto é. aré ao
mês de Janeiro de 1977 a
execução do plano se-
gutnte:

Primeirr fase - Anplio-
ção dat Instaloções:

- Construção de m¿is
um barracão de 36/10 me-
tros;

- Construção de um al_
pendre coberto para arma-
zém de matérias-pr¡mas;

- Um pátio coberto com
20/ l5 metros;

a) 
- lnstalação da cor-

rente eléctrica;
b) - lnstalação de má_

quinas industriais;
c)-Oorçamentopara

este primeiro ano estima.
.se em I 168 000$00.

Com a concretização des-
te plano, ,a cooperativa po_
derá quadriplicar a suâ ca-
pacidade de elaboração,
mantendo o número de
mão-de-obra que actual_
mente dispõe, no total de
50 elementos, sendo 35
dentro da oficina e l5 exe..
cutando encomendas fora.

De Janeiro de 1977 a

Janeiro de 1978, será dada
especial atenção aos traba-
lhos da consolidação da
cooperativa, propriamente
dita, dando especial atenção
à rÞreþaração técnica e as-
¡ociativa dos cooperadores,
Está para abrir um curso
de formação de técnicos
p'atrocinade por técnicos
portugueses .Com este cur.
so pensalse qu.alificar al-
guns de'legados para os
guatro concelhos da ilha de
Santiago. O mesmo curso
será ministrâdo em S. Vi-
cente, ds 15 de Dezembro
a l2 de J.aneiro, tarnbém
participando nele eleme¡ltos
de S. Nicolau e Santo An-
tão.

Segundo Fose:

O segundò plano, a ser
exec,utado a part¡r do ano
de 1978, seria uma tentati-
Ya de enquadrarnento de
um maior número dos pro-
fissionais de carpintaria e

marcenaria da Praia e arre-
dores na <<CooperoÍivo Tra-
ballto e Progresro>. Tal pro-
jecto poderá implicar a

construção de um nove à0.. .'.
f ício com capacidailr. pxr a
absorver 100 a i50 op-iá.
rios, em que o financi¡.
mento seria suportado pel.r
própria cooperativa, .. a¡:ra-
vés de um fundo para re-
novoção ¿e çapitol.

Ainda no ciolnínio da pr:o.
dução pensa-se em apoiar
e dinamizar a criaçâo de
uma cooPerativa de costuE
ra, que já conta com ¡¡¿i5
de 50 inscritos (costurei-
ras). A ideia tern sido aco-
lhida com muito entusiasme
e muitas da5 costçreiras já
puseram à disposição cia

coo,perativa s sêu prîprio
material. Para começar a
funcionar só precisa de ins_
talações e de um mínimo
de materiais necessários.
Conta.se receber ajudas do
Governo e de instituições
estrangeiras; maE -acima de
tudo pretende-¡re cóntar com
o próprio 'esforço.

Esta cooperativa consta.-
rá de três Secções: costu,
ra, bord¿do e tinturaria.

Será uma cooperativa
com ç6¡diçSes Para se vir
a industrializar, podendo
.neste sentido dar apoio a

muitas iniciativas disper.
sas

EÑCONTRO
COMTÉCNICOS
DO C/ISS

Realizou-se no mês de
Outubro, encontros entre
membros da Direcção da .

CCCV e um enviádo.'d¡
rClLSS, ( Comité lnter-Esta_ 

-

dos para a Luta contra a
Seca no Sahel), sr. Bochet,
engenheiro agrónomò, o
qual se fez acompãnhar de
um f uncionário do Minis.
lério de Agricu ltu ra e
/Agruas, Ramircl Azevedo.

No ,primeiro dia dó en-
contro, o sr. Bochet apre_
sentou à Direcção da Cen..
tral um doc,umento conten-
do vários questionários so-
bre o Movimento Coopera-
tivista ne nosso País; foram.
-Jhe prestadas informaçöes
relativas às actividades coo-
perativistas desenvolvidas
após a queda do regime co_
lonial.fascista 

- 75 de
Abril - bem como as -cli-
ficuldades encontradas e

PersPectivas de reestrutura-
ção e desenvolvimento de
novas ,acções visando a
consolidaçã6 do movimento
em curso.

No mesmo dia, o sr. Bo.
chet, na companhia de ca-
maradas desta Central, des-
locou.se à oficina da Coo.
perativa <<T RABALHO E
PROGRESSO> onde teve
a oportunidade de, i,n loco,
contactar essa realidade,
tendo demonstrado sua sa-
tisfação pelo facto de os
operário5 terem decidido,
sem grandes meios, orSa:ni*
nizarem-se -nu ma Unidade
de Produçãe batendo-se pe_
la construção de uma eco.
nomia ao Serviço dq Povo.

No final do primeiro en-

(Oontinua na pá,gina 6)

AIVI|ICNN CABRAL

[II. As leis poËtuguesas
de dominagao colonial

Relatór¡o gercl eobro c luta dr libertoçõo lcdo-
nol opresentodo nq ConferSnciq dcc Orgcnizo@r
Nocíonolistoe do Guiné e dos Ilhog de Ccbo Vo-rrin.

reolizodo em Dok.rr de l2 o 14 de lulho dcl06l.- ,

6. Organizoção Administrotiva

n) conrrolar as rnissões religiosas e as
s¡ras filiais e agentcs;

. o) opôr-se (por todos os meios> às quei-

",_ 
adas noãivas q.iu os indígenas têm o eos-

trrme de lazerq
p) informar as autoridädes superiores de

tudo o que pode ((exercer infltiência sobrè a'
tranquilidade do território e o exercício nor-
mal da sol¡erania naclonal>;

q) fornecer. às autoridades militáres to-
dos os'elementos de interesse para <a âefesa
do território nacional>, elaliorar e fazer èla-
borar. listas <de todos os animais domésticos,,
viaturaai e ar¡nas de fogo>.

Os chéfes de posto têm as funçõei de,
agente de polícia e de agente do administra-
don de circunscrição (art. 68 da Reforma Aà-
ministratlva do Ultramar'. É por intermédio
dos seus' subordinados que o- indivíduõ e ä
colectividade africana suporiam, regra geral,
o domínio portuguôs: O^ grandá ¡ãmeto de
postos adrninistrativos num país pequeno e
alrasado como a Guiné <þòitüguesa>> revela
tlntí, o espír.ito de insul¡missão do seu pòvo
corno a preocupação, por pante das aùtorida-
des, de exercer sobre ele urna'acção constante
e um contrôle apertado.

_ Entre as competências do chãfe de posto
podern citár-se as.-seguinies :

ø) exercer a vigilância geral <pära co-
nhecer ben¡ os factos susceptíveis de ãlterar o
rtrecur:so nor¡raal da vida inãígenao.

ó) propôr ao Administrador as penaË
que é necossário apliear às autoridades iradi-
cionals e a deportação dos indígenas, cuja pre-
sença reprcsentar umr arner¡ça para a tranqui-
lidade pública;

c) efectuar todos os ano6 o recengeamen-
to da população e fazer o.inventário de todos
os animais doméslicos t

rI) participar aos administradores todoe
os aclos que se possam co,nsiderar como graver
ou anormais na actividade das miesões reli-
glosas, proctuando saber se elas se mantêm
nos limitcs traçados pelas leis à sua actividade;

e) utilizar os chefes indígenao como au-
xiliares da administracão, seguindo, nas rela-
ções, com eles, as directivas fixadas e as ,i,ns-
tmções transmitidas pelo Administrador;.

l) dirigir s abertura de estradas e velar
pela sua lir"npeza, de acordo com aE instnr-
ções recebldas;

g) cobrar o imposto indígena;
lr) prestar todo o auxílio e protecção aos

europeus de pessag-ern na região;
i) controlar o uso de armas por parte

dos indígenns e conhccer a existôncia de qiais-
cÍncr reservad de pólvora ou munigões.

Súbcdo, 20 de Novembro ds 1976 "Nô PINTCIL6,"

*
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CONFFRÊNCIA DE IMPRENSA I

tt O POVO SAHAßAOUI NAO
<O mal do ûmpenialismo é que ele não tolrna em conta a consciência e a de-

termiñacào de um'povo. Para ele basta um exército numeroso e muito bem equi-

oado para esmagar a revolução de um pequeno povo em duas semanas>>. Disse o

ã;;i;d; Mohimed Salem-Ould Saleli, Ministro da Inforrna4ã,o tla,fiepública
ÀraUe Sa,haraoui Democrá,ti:ct, nunla, 'conferência de imprensa realizada na
quarta-feira passada, às ll h.

ruinisåo da Idformagão saharaoui fez uma longa exposição sobre a luta
¿o sõopõ"o desde a rcÍs'tência à penetraçã,o colonial europeia, passanilo. peþ
criação-de movimentos de reivindicação, nacionais, aúé ao desencadeamento tla

illtairmada e o aeu desenvolvimento nd terreno, dontra a agressão anexionista
nã nfarrocos e Ma¡rritánia. O camarada Víctor SäUtIe Mqia, rnembro tto Cornité

Executivo de Luta e Comisserio dos Wegócios E!;tranSejro'du Goioé-Bissau., fez

;"t" i"t".d"õa" e entrevista e falou, no final, da conferência, reafirm3'n{o. a

tUohamø Saiem a posição inequívoci do nossó_Go-vgrno, baseada nos princípios

il;*; partido, no seu upqo l luil ilo povg d-o s+q"q e a Frenüe de Polisário-

flli* nbnf. direótora-gerai do Instituto de Rm¡zade, intervim em nome tlas rnu-

ih;; ala Guinc-nissaú na sua solidarietlaile parra cóm as mulheres do Sahara.

norssâ posição f irme e
clara de apoiar a luta do
seu país. Uma luta quo
nã,o é só do Povo do Sa-
hara mas tarnbém de to-
dos nós, particularrnente
em .Âfrica. Pois, enquan-
to contin'uarmos a ver
sofrer outros Povos no
Sahara e na África Aus-
tral. não potlemos consi-
derár-nos liwes. APesar
de todas as dificuldades
que estarnos a enfrentar
no nosso país, lembra-
mos iustannente o Qüe is'
to repre-entou Para nós
no nláno internacional. 0
ttosi., Povo saíu vÍtorioso
arós lôngos anos de luta
aimada. mas beneficiou-
-se também tle aiuda in-
ternaoÌ,oinal Pera so de-
senvolvenr.

É irnportante deixar
aqui a,scoisas claras. Nós
pelo nosso F,artido, PAI
GC, que regem as nossas
opções e que não Pode-
nios trair. Portanto, te-
mos que seguir esses
princípios nem que seþm
ñecessários sacriflcios
originados peta nossa to-
mada de posicão. Esta-
mos contra qualq,uer ten-
tativa de agressã,o à for-
ça de urn país ao o'ut'ro,
não obstante as relaçõe'r
qr.le þossamos ter coiln o
país agressor. <Nós es-
tarnos prorrtoe a, is"c.
Prontos para aPoiar a ìu-
ta de qualquer no\ro seia
ele da ^África, rïa .Á-ía c'¡r

da Amárícar. ¡té a sua li-
bert¿eão úotal. Esta foi a
môrnsagem que nOS dei-
xou o nosso querido se-

crefárïo-gcral, camaradø
Amílcar Cabral>.

M¡hame.d Sarem Ould
Sa,!ek. eorneçt a/ sua, ex-
oos:eão e om seguida re.s-

irotdu às Pe.rguntas da
irnprensa na,c-ona,t:

<Ante- de mais <iuero

tl;rigp os Ineus agfadeci-
m"ñtos ao metl a¡nig"o e

ãa'na"a¿a" Victor Sarldo
Mari¿. Por Partie;Par

"".t*'""tits¡ância 
e Pelo

o"u-o globail que fez
.orr'"" o [uta do Povo Sa'
haraoui, que ó uma luta'

in,tegrante da luta dos

ptl'vos africanos Pela in'
dependência e soherania.

Quero também agradecer
a,o PAIGC, um Partido

Vários iornalista,s e
representantes dos ór-
gãos cle informaçã,o n,a.-

dionais colocaram ques-
tões ao visitanto saha-
riano, sobre os proble-
mas intorn'os do Sahara
face à agres:ñ.o lV[arroco.
-Mauritanianâ e &s suas
repercussões a nível in-
ternacional. Mais de uma
centena de pessoas assis-
tiram à conferência.

<tÉ bom explicarmos
aos cana¡adas o proble-
rna do Sahara, corno já
o løz 'o Mini:tro Moha-
med Salem - começou
por tlizer o Comissário
Víctor Saúde Mari,a. -O problema, está elaro
pa,r& nós, para Marrocos,
Mauritânia e para outros
países. Em todas as de-
cisõos.tomadas no plano
Ínternacional e na .Áfri-
cá,, nós sempre declará-
mos nos relatórios e nas
intervenções de organi-
zações Ínternacionats a
favor da audiäncia do Po-
vo salraraoui. Mas Para
ser ouvido é necessária
uma comissã,o interna-
cionrl que fosse controlar
as eleições do povo deste
paísn.

<<Acentuamos quor rlo
d,:a em qr¡e o povo saha-
raoui exprimir sua tlisPo-
5ição em juntar-se com
Marrooos e Vlauritânia,
sob o eontrole internacio-
na,l, nós vamos apo!á-lo.
Mas nada diîso se veri-
fi,:ou. O relatório da oo-
mi são intemacional de-
oiara que o povo sahâ-
ra,oui está contra, essa
anexaîão e q'ue o seu
rinico rep,resen,tante legí-
t;rno é a Frenüe Polisárìo.
Qualquer envio de mìs.
sões de eontrole da ONU
e ila OUA só será aceita
com o consentirnpnto da
Frente Polisário. Esta de-
cisão f oi, inicialnnente,
anria,da nor Marroeos e
Ma,uritânia. que ultima.
mgn,te mudaram de posi-
ção. Pm isso a bata'1ha
úem que continrrar no in-
terior do Sahara, e no
prano internacional para
levar a frente todas es-

sa'decisões>.
<rQnero af;ìrm¡r to ea'-

mq¡arla Moharned S4,lem,
em nome do nosso Go-
verno e do nosso Partirlo,
q¡re \¡axnos continuar a

m:uito conhecido por nós
no Sahara, por ,ser uün
partitl,o que lutou mais
de 20 anos pela intlepen-
dência total e soberania
da Guiné-Bissau e Cabo
Verde. É um Partido an-
ti-colonialista, anti-impe-
rialista e anti-neocolo-
nialistan.

clgualmento søu'damos
o [x]vo da Guiné-Bissau e
o seu Governo pela fir-
mo posiç:ão revoiluoioná'
ría e os princfþios que
sempre torno,u ao lado
dos povos aue lutarn pela'
liberdarle. Sobretudo o
nosso povo, no Sahara
Ocidental, que está, lu-
tando cdm as ,arimas na
mão contra o e,olonialis-
mo para, alcançar a sua
independência nacional>.

<rEntretanto, para, ex-
plicar aos camaradas a
história da luta do povo
saharaoui, tenho que r,e-
cuar, um pouco, no tem-
po. ¡iara terem uma ideia,
da luta que este povo fez
durante muitos séculos
contra o colonialismo es-

panhol. .å. tentativa de
colonizaçã,o portuguesa,
nos séculos XV e XVI e a
úenta,tiva de colon zação
da Inglaterra no século.
XVUI, foram'derrotadas
pela resisiéncia do nosso
povo. A pa,rtir de 1884 e
atê 1935, durante 50
anos, o nosso Povo lutou
contra o colonialismo es-
panhol que já não seria
c?pa"z do permanecer no
Sahara se não fosse a co-
laboraeã,o do colonialis-
mo francês, naquele mo-
rnento em Ma,rrocos,
Mauritânia e Argéliau.

<rDepois desta etapa de
luta, o no:so povo lutou
contra o colonialismo es-
panhol do muitas outras
forma,s: políúica, social e
até à luta arma.da, a, Par-
tir tlos anos 1945. Porque
após esta etapa do colo-
nialismo /rancês, mais
exactamente, dedois da
indepentlência política de
Marrooos, a colaboração
coïn os Ìegrmes reaÆcro-
nários desse país, tem
sido sempre uma, anna,
entre os aliados tlo i;rn-
perialisrnon.

<<Para fazer um resu-
mo sobre a situação do
Sah¿ùra a pa,rtir do 1950
até este momenúo, epon.
tamos quo o exército do
movimento'tle lihertação
deste território, de 1953
até 1958; foi derrubado
pelos espanhóis. E a Par-
tir de tgeg- o movirnento
nacionalistä de reivindi-
cacão 'dominou todo o
teå'itório. sobretuilo após
o descobiimento das ia-
ziila,s de fosfatos em Bou
Crâa. Depois de 1067, a

Frente de Libertação do
Sahara eomeçou a luta
do reivindicagã,o pela in-
dependência e, euanto
mais se tlesenvolvie a lu-
ta ma.ior era a repressão
contra as populações cL
vis e contra o nosso mo-
vimento, com a interven-
ção das força5 fascistas
do colonialismo espa.
niholp.

<rA criaçã,o da Frente
Folisário e¡n 1972 foi
aco,m¡ranhada do início
de luta ¿rrnada, do Povo
saharaoui contra a ocu-
pação colonial. A Partir
4e 2O de Maio de 1973,
o durante mais de três
anos a no:sa, Frente lu-
tou åontrc todo o blo-
'queio económico, Político
e inforr¡rativo sobre a lu-
ta sa,haraoui e sem a aiu-
dil estrangeira. E isso,
com a er¡ûrema coordena-
çã,o do colonialismo' es-
panhol, do imperialismo
e da reacção do Norte da
Áfricar

ÐSTRATÉGIA
IMPERIALISîA

<rNessa altura o nosso
povo liìrertou a q'uase to-
talidade do .país, ultra-
pa-sando 80 por conto do
território, tendo iniciado
a organização de uma
n,ova vida nas zonas li-
bertadas. Com essa der-
rota do colonialismo es.
panhol, a estratégia, im-
perialista mudou de for-
m& ern 1975. A¡mou
Marrocos e llauritânia,
dois visinhos do Sahara,
para, ocupa,r e rePa,rtir o
nosso país. Mudou tle fa-

ce preci:amente por
Espanha já não podia I

rantir a colonizaçã,o e
interesses do imperla
mo no território. Por
so, o imtrlerialismo jo¡
csúe papel e ornpur

. Marrocos e Mauritânis
nível internacional,
reivindicarem o Sa,har

<<A nossa lut¿' insert
no quadro da luta I

povos do Terceiro Mr
do, para, unìa indep
clência total e efect
dos países oprimid
Ta,mbém se insere na
ta dos povos africar
pa,ra um& liberdatle
verdadeira Unidatle {
cana. Porque nós cor
deramor; que a reali
de de África hoje em
é uma realidade neo
loniatrista. Por isso es
mos â, lutar tambóm
ra urna realldade de
d,ependência total e ef
tiva de todos os po'
africanos e pa,ra, u
unidade na qual o .

mem africano tenha
liberdade e suar pá1

e viva liwemente pr

edificar u¡rna socied¡
que lhe convém eco
miaa c politicame
se,m nenhurna, interv
ção estrangeiran.

<g Sahaara ooupa
ponto estratégico n
to importante para o ,

perialismo depois da d

rotar no Sudoeste Ar
tico: Vietnarne, Ca¡r
djaeLaos,esobretr
aqui ern .África, a¡rór
derrota do imperia,lis
fasoista, po'rtuguós

As¡istôncio atento às pola vras do ministro saharooul

Pôg. { - Sôbcdo, 20 de Novembro ds 1976
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rcETTA IilANOBRAS''
Guiné.Bissau, em AÍgo-
,la e Moçaanbiq,ue. O Sa-
hara, situa-se ao lado
1das ilhas Canárias, tam-
bérn uma colónia espa-
,nhola. Corn a revolução
'.ilo 25 tle Ahril ern Portu'
gal e com as tentativas
ide mudangas na Europai,
,sobretudo em Espanha e
DA, Itâlia, as ILhas Canã-

sa,o um ponto estra-
paraaOtanepa-

rfra as potências imperia-
rlistas. Portanto, o impe-
rialis,mo não aceitará o
território indepenilente
e progressistau.

<tO outro facto impor-
para o imperialis-

é rlo ponto de vista
No Sahara

petróleo, gás iratu,
muito fosfato, urâ-
e vários 'outros mi-

Uma mudança a
da revolugão no

, seria algo brutal
þra o irnperialismo vis-
to já haver no Norte de

a revolução ange-
e o regrme progreS-
líbio. Isto traria um
uilíbrio a favor da

africana e, por
os regrmeri

aplicam actualmen-
as mandbras e os pla-

nos do imperialismo se.
riam rodeados por Jor-

progressistas demo-
no Continente>>.

<<Não está a ser feita
ePenas riuna, revoluçã,o

no Sa,hara, mas
uma revolução

Vem
o que vocês de-

saber. Quero so-
resumir que o

nossopovoeaFrente
Polisário lutam princi-
palmente para serem li-
vres e sobeiranos. Isto é.
nó; luta,rnos parä r 

"1ilrnina4ão da explora4â,o
do homem pelo homem
e parâ, edificar no nosso
país uma, sociedade livre
e independente>.

îEII,CEIRO
CONGRESSO

r<O îerceiro Congres-
so da Frente Polisário,
realizado a 28 de Agos-
to último, adoptou uma
Constituição da Reprlbli-
ca Domocrática do
Sahara e um pro-
gramù naeional no qual
se pode encontrar solu-
ções e posições da Re.
pública que é, antes de
tudo,- ,uma república so-
cialista, corno pretende-
ûro:3 crtâ,-lø. O regime
político é de uma forma
democrática directa em
que o povo elege os rê-
trrresentantes a partir dos
congressos de base até
ao Congres-o NacÍonal
Popuiar. Elegem ta,m-
bém todos os organismos
revolucionáriot, entre os
cuais, o Bureau Polítieo
e o Cornité Executivo da
Frente Polisário, e no-
meaür o5 'dirigentes do
organismol.

((O imperialismo mu-
dou de táctíca. também,
depois do -åtog"o *;
reivindicação marroqui-
n¿Ì e rn¿uritaniana ao
território saha,ria,no. De-
pois da declaração 1514
da Assembleia Geral das

Na4ões Unidas de 1970,
que expressava o apoûo
a todo¡ os povos coloni-
zaÃas em ltrta pela inile-
pendência total, esse
organismo internacíonal
tomou posições firmes
de apoio ao nosso povo.
Espanha quis criar um
Estado neo-colonialista
no Sahana, em 1976, que
pudes:e ser controlado
por ela prépria. Nesta
base, Marrocos estava a
apoiar esta pretensão es-
panhola ma,s de maneira
que o Estado neo-colo-
nialista viesse a confor-
mar co¡n os seus interes-
5esD.

<<Como o povo saha-
raoui náo aceita estas
;rnanobras, sobretudo de-
poi5 do dese¡rcadeamen-
to da luta armada, Ma,r-
,r(rcos mqrda novamente
tle atitude e já não lhe
interessa a criação de um
Estado nern aceita o di-
rei¡o à autodetermina4ão
e à inilependência do po-
vo sa,haraoui. A Assem-
bleia Geral da ONU coru
tinuouaapoiaranossa,
luta, tomou muitas deci-
sões e enviou uma oomis-
são do visita ao nosso
país e acabou por consta-
tå,r que a Frente Polisário
é a única, representante
legítima do povo saha-
raoui, pors, o povor n&
'sua, tota"lidade, quer a,

independência do país>.

<<Da mesma maneira
a Assembleia Geral pel
diu ao Corpo Internacio-
nal de J'nstiça um visto
sobre a situagão do Sa-
l¡ara. Este corpo apoiou

as resoluções da Assern-
bleia Geral. E apoiou a
tese de que o Sahara é
um território que nunca
foi colonÌzado e nem faz
parte de Marrocos ou
Mauritânia. Por outro
Iado, a OUA tomou de-
cisões e apoio, assim
como o Movimento dos
l\ão-Alinhados e,outras
organizações internacio-
nøis. Perante tudo isto,
o imperialismo tentou
manobras e mostrou
abertarnenûe a, sua, ver-
dadeira, cara de anti-re-
volução e anti-liberdaile
populan.

<<Não significa que o
nosso povo esteia apenas
à espera de ser libertada
por todas essas organi-
zações interna,cionais. O
nosso povo conúa, liber-
tar o seu país com as ar-
mas, por isso a luta con-
tinu¿. EIa contirura por-
que já lutámos até à saí-
da, do; espanhóis e es-
t¿mos a ùutar agora con-
tra a agressão marro-
quino-mauritaniana. Foi
já há um arro, em 3l de
Outubro de I975, que
estes dois países invadi-
ram o nosso país do Nor-
t€, do SUI e do mar
Aûiântíco>.

<rActu¿lmente Marro-
oos e Mauritâ¡rla !á, não
podenn oontinuar decisi-
vamente a luta visto que
mais de 13 mil soldados,
entre mortos, feridos e
capturados pela Frente
Polisário, foram postos
fora de combate. O nos-

so povo a;baúeu gg aviões
durante este período de
um a,no e destruíu rnsis
de 700 camtões e tan-
q,ues blfudados inimigos.
Os nossorj comhatentes
têm levado a guerra até
ao interior de Marrocos.
e da Ma¡rritânia. o que
não permitirá Mhnrocos
continuar a guerr&r na
medtda em que tem'dis_
persado nuito as suas
forças de combate>.

<<Do ponto de vista mi-
lr.t11,.r estratégica impe-
nallsta considerava que 

-IVlarrocos, um país mui-to exten_or cotrn muita
torça, e por cima, com aajuda militar imperialis-
ta e a aliança da Mauri-
tânia, esrnagaria a nossaresistência em urna, ,ou
duas semâ¡uùs. Assi¡npu"¡1 o imperialismo. Omal de tudo isso, é iueele não leva em åonta a
consciência o a determi-
nação dos povos. Dm
consequêneia disso, Mar-rocos per.deu, naó prí-
meiras semarias da luainvasão, meis de 250
soldados, perante a de-
terminação do; gueni_
lheiros e da ,m;Iícia po_
pularn.

DESTRUIçÃO
MASSIVA

r<Nessa altura, ûIarro-
cos tentou ocupar ,o má_
ximo de posições estra-
tégicas empregando to-'dos os meios dc destrui-
gão nr,assiva: bombas na-
pahn e fósforo contra as
populagões civis, e a ar-
t¡lharia para bombar-
dear todas as localidades
sem fazer diferença en-
tre combatents e popu-
lagão. Por essa t:a,zã,o-.
tránsierimos granele parl
te das cdades pârâr â,s
regiões litrertadas, ern'
média de 60 p,or cento
do território e outra par-
te refugia-se em terras
amiga5 da Argél.lan.

nMarrocos sueria, afas-
ta,r os guerriiheiros ,e as
milícia"; populares da de-
fen:úva a f¡'rn de tomør
úotlos os posúos impor-
tantes. Deixamos que
e1,es disparassem as suas
fonças enviando o maior
número de soldados alia-
d,o,; de Marrocos e Ma¡r-
ritáni¿ p:rra, os diferen-
tes pontos. Chegou um
nnomento em que per-
cel¡eram que cada urna
dessas forças esta,vâ, ro-
deada pelos nossos com-
batentes. Nisso resqrlta.
rarn muitas baixa¡ ô p€r;
das em nnaterial inimi-
ga,s>.

<De rnomento esúamos
a luúar no golo rnaurita-
nf,ano contra Marrocos.
Como devem saber, Mar-
rocos tem sempre reivin-

dicado que a Mauritânia
laz pafie integrante do
seu império. Marrocos
reivindicou este paí5 du-
rante mai5 de I0 anos,
de 1958 a 1968. É fácii
ver, portanto, que o re-
conhecimento de Marro-
cos à lVfauritânia é táe-
tico>.

<<Face a todas âs even-
tualidades, Ma, rrocos
quer mudar de táctica
para ir atacar a revolu-
9ã,o argelina. Assím pen-
sa ela que, a, nível inter-
nacional, q'uands dos Es-
t¿dos membros das
organizações internacio-
nais se defrontam entre
si, iá nã,o se fala de uma
questão enúre povos ma
sim entre Estados, por-
que os direitos interna-
cionais contemporâneos
discutem mais os proble-
¡nas dos Estados que dos
povos. Os camaradas têm
um exemplo: quando
Portugal diztâ, que as
suas colónia5 faziam par-
te intqgrante do seu ter-
ritório er por consequên-
cia disso, não se podia
falar delas perante a As-
sernbleia Ger,al das Na-
çõe; Unitlas. Isso, parte
do contexto das rälaçOes
internacionais olássicos.
Pertence & um& época em
que :o colonialis,mo e o
imperialismo se esfor-
ça,m por estabelecer uma
ordem interma,e!,onal que
favoreça aos Estados'já
inrlependentes da Eurô-
pa e que d,esfavoregø aos
povor gue luta.m pela in_
depondência política e
económican.

r<A luta entro os povos
transf ormou bast¿f,te es-
ta o_rdern. Todavia, nes-
s& época, quando-dois
Eslados tazem guorra, en
tre si, não se fata dÑ
povos desses Estados.
Quer dizer então que as
organrizações internacio-
na,.is exis'ûentes não são
dos povos, mas do Es¡a-
dos. As organizaçõæ in-
ternacionai, devem ser
rlos ¡rovo5 ql¡e lutârn pe-
la independência nacio-
nal e não de Estados
agre-soÌes e ñmperiralis-
tas. Fois, como já me re-
ferí, Marrocos está a, pre-
parar r[na, ,guerra contra
a Argéia para que se
pa,sse e tra,ta,r a $iestã,o
de conflitos entre Esta-
dos e nã,o se falo do povo
salhaüa,ouiD

<<Basta reparâ,r rur
guorra do Médio.Oriente,
onde já não se fala do,i
direitos do povo palesti-
noi .senã,o de Uma
guerra civil ou de una
intervenção síria ou de
outra coisa. Sã,o ,a,s ma-
nobras imperialistas. pa-
ra, nós, queremrûs dizer
suoéarevoluçãosaha-
raoui quo está, a lutar
pela liberdade do povo
do Sahara>.

também

mente

<<O imperialistno nt uíou de táctica,,,>>

Srtbad.o, 20 ds Novembro de lg26 - 
p6g. S
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Ä¡¡incrurq - (Via .A,éreo) Gui¡¡é'Bi¡¡ou c Cc¡bo Ye¡Cr:

Com a finalidade de
angariar fundos a direc-
çãó de Sport Bissau e
Benfica organiza um tor-
neio quadrangular de fu-
tebol, em que participam
além da sua equipa de
honra, as da Udib, do
Sporting de Bissau e do
Ténie Clube.
Assim. teye início nô pas-
sado dia 17, à noite, no
estádio Lino Correia, em
Bissau, o primeìro en-
eontro de futebol. em
que pôs frente a frente
as ecuipas do Benfica e
do Ténis Clube, que ter-
minou com a vitória dos
enearnadog por três bo-
las a duas.

Estádio Lino Correia,
assietêneia fraca. Á.rbitro
Alfredo Nuneeo coadju-
vado por J. Gomes e Ro-
mão Morgado. Constitui-
çãò das equipas: Benlíca

- 
Abel, Jacinto João,

Agostinho (capitão',
Mancinho, Baió, Qrrinti-
no, Iano (ex-desportivo
de Farim), Nho-rei, Us-
eufio Sanri (ex-Ténis Clu-
be) e N/Pinté. Ténís
Clube 

- 
f,¿¡.¡s1s, Miran-

da, Djeco, Moreno, Ce-
lestino (capitão), Cuca
(ex-Buta), Albino, José
Maria, Djosé, Bacari (ex-
desportivo de Farim) e
Miguel (ex-Udib).

Substituições: Na equi-
pa encarnada registou-se
apenas uma sul¡stituição
de Ussufi por Braima,
quando faltavam três mi-
nutos para o términus
do encontro. No 1'énis
Clube, após o intervalo
Barreto e Albino não re-
gres8aram ao terreno,
eendo substituidos por
Borja (guarda-redes da
selecgão nacional A) e
Fernandinho respeetiva-
mente. Entretanto orl-
tras substituiçóes se re-
gistaram ao longo da
segunda parte, pois aos
65 min. saíu Bacari e en-
trou Nuno Helden, aos
B0min Nelson substituiu
José Maria e finalmente
aos B5min Rucas entrou
para o lugar de Moreno.

Ao intervalo o marca-
dor era de dois para o
Benfica e urn para o Té-
nis Clube. Golos: aos
três minutos e cinco se-
gundos, Bacari aprovei-
tando inteligentemente
uma oferta da defensiva
encarnada dentro da
grande área e, com um
ligeiro toque anichou a
bola naa redes, sem
quaisquer possibilidades
de defesa para o guar-
dião Abel. Volvidos, po-
rém, quatro minutos, o
Benfica, por intermédio

do seu extremo esquerdo,
N,Fintó, de cabeça esta-
belecia a igualdade num
autêntico frango de Bar-
reto. Aos 24min novo
frango de Barreto ao
tentar fazer um bonito
a um chapóu inofensivo
atirado de fora da gran-
de área pelo estrea¡rte
encarnado lano que des-
fez a lgualdade com que
se havia de chegar ao in-
tervalo.

No reatamento, logo
aos 9 min, seria a vez do
guardião Borja oferecer
também um <<frango>>,

proporcionando aoe en-
carnadog a obtengão do
seu terceiro e último go-
lo da autoria do seu ex.
.eolega de equipa Saná,
agora envergando a ca-
misola rubra. Quando
faltavam trinta eegundos
para terminar o encontro
e na eequência de um
pontapé de eanto, a equi-
pa do Ténis Clube viu
coroado de êxito o seu
maior domínio, eom a
obtenção do seu segundo
golo, por Fernandinho
num toque subtíl a fa-
zer o esférico a anichar.,
rse no fundo das malhas.

Passadas algumas ho-
ras sobre a realizagão

deste jogo particular en-
tre as equipae de honra

do Benfica e do Téni¡
Clube, não há dúvidas
que ainda nos interroga-
mos sobre a i'njustiça do
resultado, tanto nos in-
clinando para o aceitar-
mos bastante lisonjeiro
para os encarnadog co-
mo totalmente imerecida
para oE rapazes de To-
necas Parente, por aquilo
que fizeram ao longo da
etapa complementar. Só
a infeliz actuação de
Barreto na primeira par-
te contribuiu para a eli-
minação da sua equipa,
agravada ainda um pou-
co com as perdidas'i'ncrí-
veis de Miguel, ajudaria
a equipa de Cipriano Ja-
cinto a chegar ao fim dos
90 min vencedora.

Uma vez o desafio
iniciado, viu-se a preocu-
pação dos encarn¿flqs 

-onde as ausências de
Herculano e de Niná fo-
ranr notórias 

- 
em não

deixarem os'jovens fute-
bolistas do Ténis-Clube
rnanobrarem-se à vorita-
d", forçando logo de
inicio uma toada de ata-
que rápida e ardilosa
que pudesse arnedrontar
os alvos. O Ténis soube
aguentar esse ímPeto,
jogando muito eerto,
sobretudo no quarteto
defensivo.

Hoapitcl .Simäo Mcndcc' - ZgSEng6?-
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Àa¡i¡tSncia ù rede cléctricc 2414 - (dor l6h è¡ 2lh)
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BISSAU _ GUTNÉ-BISSAU

FARMACIAS
HOJE - Mod,ernn - Rua 12 de Setembro, telef,one

27û2. AMANHÃ 
- C,entral, - Rua Vitorino Costâ,

telefone 2453. SEGIINDA-FEIR*A. 
- Hígiene 

- 
Ruø

António N/Bana, telefone 2520.

TELEFONES

RADiO
S.ÉBÃDO - Primeiro Perfodo de emissõo:

5h 55min - .A,befiu¡q dc estaçôo; 6h - Conçõer do
nosso ter¡qi 6L lOmin - Progrcmc em linguá,/Mon-
dinga e Fulct 7h - Nôticickio/português/crio-io; _ Ão.
tuclidodes sonorqg rep. 8h - Fecho ão estoção.

. Seguudo pe¡fodo de eurisEão
llh 55min - .A,berturr dc estoçöo; lZh _ Fim do

semÕnq; I3h - Múreico criolcç l3h l5min _ Noticia,
riolportuguês/crioloi l3h 30min - .Amilccn Cc¡bral _
- O Honen e q Suc¡ Obro (criolol; l3h 45min _ pro-
têsto; lsh - Feclo dc estoçõo.

Torceiro pe¡lodo dc omiesõo
l6h 55min - À.berturq do estoçôo; l7b - Noticice

riolportuguês/criolo,4ingucs; l7b ãOmin - 
progrcunc

em linguar Bcrlqnrq e Mcnjcco; l8h 45min - Alendc
do dio; lgh - Begistênciq culturc¡l; ZOin - Nóticic¡-
qio,/portuguêa /qiolo 20ø 30min - Mo¡ncg e colodeircs;
2lh - Actuclidodes sonorcra; 22h - Músicc vcr¡iqda
23h - Tempoa novos; - 24h Fecho da estoçôo.
DO^4INGO - Primeiro Perlodo de emiesõo:

5h 55min - Abertu¡cr dcr estcçõoi 6h - Ccnções do
noescr te¡rcr; 6h lomin - Progr-mq em linguã,zFulo;
7h - Noticicrio/português¿/criolo; - Actualidodes so-
norcrs rep: i 8b - Educoçäo scnitóric; gh 

- Salecçôo
musiccrl; lOh - Ligoçáo ù Sé ccted¡c¡l (.missa); Í0h
45min - 2 Curpo I Córson; 12h - Falo di .4,frica; l3h -- Músicc c¡iolai l3h l5min - Noticio¡io,/português
criolo; l3h 30min - .A.milco¡ Cqbrol - O Håmem o o
Suo Obr<¡ (português); lSh 45min - Noiteg c¡f¡icqno¡i
14h l5min - Progrcrrrc¡ em linguc Biofoda e Mcgrioco;
lSh - Fecho do estoçôo.

Segundo período de ern¡'ssõo:
l6h 55min - .A.berturc¡ do estoçôoi l7h - Noticicrio

português/criolo; l8h - P¡ogromo em linguos Fulq
e Mcrndigc l8h 45min - Agenda do diqi l9h - A
semcrno no'mundo; 20h - Noticio¡io/portugn:ês,/criolo;
20h 30min - Progromc em linguc Bclcnto; 2lh 

-.å,c*tuolidodes sonorcls; 22h - Ondc semqnqli 23h - Tem-
pos novos; 24h - Fecho do estcçõo.
SEGUNDÃ-FEIRÃ - Pri¡¡reiro Perlodo de emissöo:

5 55min - Ãbertu¡c¡ do estoçôoi 6h - Conçõea dc
noascr terrcr 6h l0min - Progrcmo em linguc/Mcndin'
9q; 7h - Notisicrio/po¡tuguês/crioloi -ÃctuolidadcsBonorcrs rep.; th - Fecho do estaçõo.

Segundo perfodo de enigeõo
llh 55min Äberturc¡ dq eetaçãoi l2h - Ccnçõer

Mcmiaco; l2h 20min - Selecçáo musicqii l3h Mh¡ica
criolc, l3h lSmin - Notició¡io,/portugu6s,/criolo; l3h
30min - Amflcar Cqbrc¡l - O Hornem e c Sua Obrq
(po¡tuguês); l3h 45min - Programc da mulhe¡; lsh -
- Fecho da estoçõo.

lerceiro perlodo de omissõo
l6h 55min - Àbertu¡c¡ d<¡ estoçAo; l7b - Noticicrio

português/cÌiolo/lingucn; l8h 45min - Ãgendo do di<¡i
l9h - Àno I de orgonizcçäo; 20h - Notició¡io/portu'
guês - ciolor 20h 30min - Prevenqõo rodovi&c¡ (criolo)
2lh - .A,ctuolidodeg sonoraEi 22}a - Ccrtcrvento 23h )
Tempos novosi 24h - Fecho dc ertcrçôo.

400,m
250,00

t00,00

CABC VERDE

CET{TßAL IDE COOPERATIVAS
(Contínuaçã,o då P,ñ9. 3)

contro, o sr. Bochet marcou

um novo encontro Para a

conclusão de alguns Pontos,
o qual se efectivou com a

Presença de um camarada
enviado pela Direcção Na-
cional de Cooperação que,
de forma militarnte, Pres-
tou uma assistência valiosa

ANUNCIOS

Aluga-se
Um estabelecimento. Os

intere55a.dos devem contac-
tar na Gerência de Organiza
çöes Anca'r.

Agradecimento

António José dos Reis e
toda a famÍlia enlutada Por
m,otivo do falecimento do
seu chorado pal s tia, res-
pectivamente,Iosé Estêt¡ão
iÄe¡; Bei,s e J'ose,fø Anm' Ra-
mos, em Cabo- Verde na ilha
de S. Vicente vêm por este
meio agtadec'er a todas as
pessoas que se dignaram e

tiveram a bondade de os

às conversaçöes que se de.
senrolaram, ten,do ficado
assente que, mediante pro-
postas concretas formuladas
pela Direcção da Central,
existem possibilidades 'de a

CILSS vir a conceder um
apoio a e¡ta lnstituição e

às tCooperativas, em espe-

cial, nos domínios de:

-Formoçõo 
de qaodrot;

a ) No e xter¡or, conce-
dendo bo,lsas de estudo;

b ) Local, envia,ndo téc.
nicos e materiai5 didácticos;

- Assistên,ciø técnica no
elaboraçãs de þlonos e Þro-
jectos;

-Fìnoncumento 
de Uni-

dodes Cooperotivos;

a) Carpintaria e Marce-

narla;.
b) Consrução Civil;
c) Agrícolas;

" d)' Pesca;

e) Costura, Tinturaria e

Bordados.
¡i¡'¿l¡ernte, o sr. Bochet

apelou para que se provi-
denciasse no sentido de pre.
cisar em termos q9¡ç¡gtoS

as necessidades.

acompanhar naquela hora
de amargura. Pa,ra com to-
da5 estas pessoås é indelével
o nosso reconhecimento, e

náo podemos deixar de lhes
manifestar quanto nos sen-
sibilrzcu tã,c grande Prova de
amizade. Sentimo;no5 na
obrigaçã,o, de, por esta for-
ma. expre5sâr a nossa gra.
tidão por tantas e inesquecí-
veis atenções.

pecial aos camaradas do Co.
missariado de Saúde (mé-
dicos, enfermeirìo5 e sewen_
t.rs) que durante a doença
que o vititnou, lhe prestaram
assistência e a todos 05 eue
participaram no cortejo fú-
nebrc

Condolêncla
O pessoal do Oomissariado

de Estado de Saúde e Assun_
tos Sociai5 manifesta a sua

solidar^edâde e o seu profun-
d.o sentimento de pesar pelo
falecimento do saudoso ca_

marada Isid,oro Semeilo Jesnts

que foi funcionário de5te Co-
misseriado e apresenta à viú_
va e toda a famÍlia enlutada
a expressão da nossa 5ent.da
condolência.

Exposlsao
de plntruna

Estará aberta ao público,
a partir de hoje, no Salão
Amílcar Cabral da Associa.
ção Comercial, lndustrial e

Agrícola da Guiné, uma ex-
posição de pintura a óleo do
.pintor Francisco Carapito.

Horário - das l8 às 20;
e das 2l às 23 horas.

CINEMA
Agradecimento

Marcelina Dias Semedo Je-
sus, filhos e famílias enluta.
do,s, agradecem a todos os
amigo5 do seu querido e cho.
rado marido, pai, família,
Isid,cro Semeda Jegu,s, em e5_

IIOJE E Â.MANH.õ, - 
Às 18h 30min - <t¡ no teæ'ts>>,

reàlizaçã,o de Robert Aldrich com F rank Sinatra"
Dean Mártin, .A.nita Ekberg ç Ursula Anclress -
- r¡/t4 anors. Às 20h 45min - ì<Os d,ø¡n'ónios d'e

drzgtón>>, realizaeâo de Jaek, She¿, com Rory Gat
lhoun, Lestle Niels,sn e Laini'e Kaz'an - m/18 anos.

SAGUNDA.I'EIRA - ,Às 20h 45min - filme a
anuiìciar.

Púgioc I 'NO PINTCHÃ, Súbado, 20 do Novembro de 1976
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AAFRICAEOMUNDC

ßomesh Chandra eondenn
m,anobras de Finoehet

BERLIM(ADN)-Are-
cente manobra posta em ce-
na pelo regime fascista de
Pinochet para enganar a

opinião pública mundial,
foi co¡denada muito vigo.
fosamente Por Romesh
Chandra, Secretário . Geral
do Conselho Mundial da
Paz, e Clodomiro Almeyda,
Secretário Executivo da
Unid'ade Popu lar, durante
uma conferência de lm-
prensa em Berlim. As duas

personali'dades qualificaram
o anúncio da. Junta de li-
bertar os presos políticos
chilenos que foram presos

em consequência do estado
de sítio, como nova tenta-
tiva de camuflar a verda.
deira situação no Chile,
sob o ângulo das resoluções
da 31." Assembleia Geral da
ONU.

A Junta não prolongou
somente 6 estade de sítio
por seis meses, como pro-
mulqou também uma lei
constitucional que deve le.
gitimar este estado de sítio
como situação perpétua, de.
cla.rou o Secretário Execu.
tivo. Ela procura dissimular
a violaçãe permanente dos
direitos do homem e des-

viar a atenção das Nações
Unidas dos acontecimentos
no Chile.

A resposta da U,nidade
Popular é a exigência, de
informar a opinião pública
sobre a sorte de deporta-
dos, de dissolver o serviço
secreto, de leva¡rtar o esta.
do de sítio e colocar em li.
berdade L'uís Corvalan e to-
dos os outros patriotas en-
carcerados.

Com uma gr.ande satisfa-
ção, o homem político da

UP constatou que a unida-
de dos anti-fascistas chile-
nos aumenta tanto nq inte-

rior como no exterior.
Romesh Chandra fez 'so.

bressair que o isolamento
interno e externo da Jun-
ta aumentava, apesar das

suas tentativas reiteradas de
enganar a opiniãe pública
mundial. O Conselho Mun-
dial da Paz exige que a

J'unta. dê informações sobre
a sorte dos desaparecidos e

sobre a situação dos presos.
Convidou todos os gover-

nos que fizeram sua a cau-
sa dos direitos do homem,
a pedirem às Nações Unidas
para tomar medidas apro-
priadas contra a Junta, na

base dos relatórios que a

comissão de inquéritq cons.
tituída pela rComissão da
ONU para, os Direitos do
Homem, .deu sobre a situa-
ção no Chile.

Chandra fez saber, por
outro lado, que o desen-
volvimente na América do
Sul eaco,ndenaçãodas
maqu inações ,dos regimes
reaccionários neste conti-
nente, figuararâ na or.dem
do dia da sessão do Bureau
da Presidência do Conse-
lho da Paz, que se realiza-
râ em pri'ncípios de De-
zembro, em Caracas.

Soweto:
cidade
snffiada

LUSAKA (ADN) 
- So-

r¡¡eto, subúrbio Africano de
Joane5burgo. lembra uma
cidad: s.tíaila. Os seus ha.
bitantes nãc deÍxam âs gltâs
casas. Polícias com cã.es P.a-
trulham âs mâ5 desertas. A
polícia per5egue, prende. O
min.stro sul-africano da Jus-
tiça, da Polícia e das Prisões,
Kruger,, declarou cinicamente
Qu3 essâs operações têm como
'cbjectivo <<i'ngtøurnr um cli-
ma, ihe p'ap etn Soæeúo>. Na
realidade as autoridades gue.
reir intimidar a população
africana e impedir novas
acções contra o <<Wertheid)>

e a discriminaçâo racial.

Repatrlamentr
de saharaouls
NAçÕES UNTDAS - 

NOVA
YORK(ArP)-Orepre-
sentante då ArgéIia, Abdel,
latif Rahal, assegurou nE
quarta_feira ao Alto-Comis,
sariado da ONU para os Re.
fugiados que encontrará jun,
to dos respcnsåveis argelinol
toda a colaboração desejáve
para, a realizaçâo do progra.
ma de assistência aos. refu
giados do Sahara Ocidental
Rahal exprimiu ass;m a es
perança, perante a Comissã(
Social da As5embleia, que t

apelo do Alto-Comrssariado
a favor de contribuições go
vernamentais substanciais a{
prog'rama de assi5tência hu
manitária a.os refu€íiados sa
haraouis, se:rá ouvido. Se

gundo o delegado argelinc
<uma gnande Parte út ltoPu
laçã,o sahariana,, td'nto ioÙen
como oelh,os, mulltereg e ho

mens, abo'n'il,onantm ben4s

castl,s para çtrocurar r'ef.útgi

no territória argelino aizt

who, o que colocou cls øuta

riilad'es argelimas Perant

imensas iltficuliladeS>>. Ma
o g:overno arg:elino consider
seu dever aceitar esse carg(
Rahal acu5ou o Marrocos d
má..fé por ter Pretendido qu
a Argélia tiû'}j.a <<criüd"o>-
problema dos nefugiados 5a
haraouis. <<É tøl,uez ldcil' a
Mt;nistérto ,ila3 Negócios Et
trange'.¡r,os m'nrroquíno følo
d,e repa,trianTento lfi)ren'ient
c onserLtid.o do s inte'r essa'd'o s
il,a ¡suø rnstal.açã"o d"elinitittt
nng aêús lg'res reenc.onlrra

dos>>, disse o diPlomata at
gelino.

EUA:
lnquérlto
sobre
assasslnatoe
polltlGos

ryASHTNGTON (ADN) -
- 

A Comissáo Especial d

Inquérito sobre as circunl
tâncias do a5sa5sinato Joh
Kennedy, Martin Luthe
K:ng e Robert KennedY, d
Câmara dos RPPresentantel

teve na terça-feira ümâ 5eÉ

são pública. APós o fecho d
5€s5ão, Thomas Downing, Prt
cidido pectir oficialmente a

crâta de Virglnia), declaro
aos jornalistas que tinha d{.

cidids pedir ofigialmente a

Ministério da Justiça e a toal(

os serviços de informaçõe
dos Elstados Unidos, e à CL
em primeiro lugar, para pb

à disposiçáo da Comissão tc

dos os documentos ¡esÊ?

tantes a esses assassinatc
políticos.

Madagáscar

REFORÇO DA

Llbano
MENSAGEM IDE JOUMBLATT

INDEPENDENCIA HTONTIWICA
ANTANANARTVO (TASS)

- O objectivo da Revolu-
ção Socialista Ma,lgache
consiste em terminar com a

injustiça e a desigualdade
social, a suprimir definitiva-
mente a exploração do ho-
mem pelo homem, a elimi.
nar o ana,líabetismo, as

doenças e a miséria herda-
das do colonialismo, decla.
rou Rakotomavo, ministro
dos Negócios Estrangeiros
de Madagásca,r, ^o intervir
durante um seminário ideo-
lógico da função púb,lica.
Preconizou 6 reforço da in.
dependência política,.a ex-
tensão da luta pela l¡¿sp.t-
dência económica, e a par.

ticipação activa'dos traba-
lhadores na gestão da eco-
nomia.

Ral<otomavo sublinhou o
papel importante de van-
guarda do povo malgache
(Arema), que mcl¡iliza :r

população no cumprimento
das tarefas de reconstrução
nacional. Esta organização,
que conta actualmente no
pâís, cerca de 30 mi'l célu-
las, desenvolve um grande
trabalho com vista a mobili'
zat a população psrx as

actividades públi.cas, de a

fazer participar na vida
económica do Estado. A
criação de uma frente na-
cional para a defesa da Re-

volução - Frente Unida do
Povo na luta contra o im.
perialismo - tal é a tare-
f a do Arema, que contri-
buiu para as refo¡mas radi-
cais operadas em todos os
domínios da vida, no intè-
resse das largas massas tra.
bal hadoras.

Os seminários ideológi-
cos permitem aos trabalha-
dores de administrações
pública5 estudar a Carta da
Revolução Socialista Mal-
gache - dqçu¡6¡16 -,programa proclamando a
política de orientação so-
cialista, de discutir os pro-
blemas actuais de desenvol-

vimento do país.

BEIRUTE (AFP) - Ka.
mal Joumb,latt, líder das for.
ças .progressistas libanesas,
enviou, na q'uinta-f eira,
uma mensagem aos reis e

chefes de Estado árabes, pe.
dindo-lhes para <<pert'iciþo-
rem na defeso do sul do Lí-
bano>>, onde a situação agra-
vouEse novamente desde
quarta.feira, nas imediações
da f ro,nteira israelita.

Durante u ma conferên-
cia de lmprensa, onde de.
nunciou esta decisão. Joum-
batt, declarou: <É necessó-
río que os reis e os chefe¡
de Estodo órabes ÞartiÊ,|Þent
connosco no defe¡a do sul
do Líbono, e gue os forças
árabes de dissuação dssu-
tt?dtlz o seu þoþel ¿ esJe res-

pei,to. Sem'ùsso, Þrec¡sou,
o nzovtmento nocionol (for-

çøs )progressistos,libonesos)
prontifica-se o envíar for-
ças Þara o sul>.

Depois de ter sublinhado
a sua inquietaçáo <<peronte

o que ÞreÞoram os i¡olocio-
nislas>>, que ele acusa .de

q u ererem <<instou rat' u ma
entidade co,nfessional cris-
tã>> na fronteira com lsrael,

Joumblatt concluiu dizendo
que Kcon.t¡deraÌnor que 4

Sír¡a teil? um ÞtÞel a desem-

þenhar, com vislo o recha-

çør o agressão d'i,rigido con-
tro o nosso te.rritório, so-
breludo Þorque o n¡aiorio
da forço órabe de dissuação
é comÞosta de sír'i,os>>.

88UG
Freetorvn:
Conferêncla
Regional
da FAO

FREETOWN (FP) - A
nona Conferência Regional
da FAO, reunida na capital
da Serra Leoa acaba de

adoptar em documento em

vinte pontos. a declaração
de Freetown que preconiza
a intenção dos países mem.
bro5 da OUA para o cami-
nho a seguir ¡9 futur. em
matéria de produção agrí-

cola e libertar os seus Povos
do problema da má nutri-

ção. As 4l delegaçöes deci-

diram aurnentar os seus es-

fo,rços em favor da agricul.
tura de maneira a dar a

Ãlrica o seu verdadeiro lu-
gar na produção rnundial.

Está previsto para esse

efeito pôr o acento sobre

a autonom¡a africana, gra-

ças a medidas de promoção

nacionais e uma cooperação

'regional e inter-regional
com os outros países em

via5 de desenvolvimento.

Assembleia Gera! diseute
problernas de desarmamento

NOVA TORQUE (TASS)

- ,A primeira comissão da
Assembleia Geral ,da ONU
que discute problemas do
desarmamento testemunha o
grande interesse que mani-
festam os diferentes países
pe,lo enfraquecimento da
tensão internacional, a sua
aspiração à paz, à aplica-

ção de medidas concretas
na via que co'nduz à limita-
ção de armamentos e ao
desarmamento.

Os problemas do desar-
mamento n uclear inscre-
vem-se no primeiro plano
da actualidade, o que exPli-
ca precisamente o vaslo
apoio concedido pelos de-
lega.dos às propostas cons-
trutivas da União Soviética.
Recordamos que estas Pro-
postas visam opôr.se à cor-
rida aos armamentos e a

assegurar o .desarrna.mento,

e a conclusão de acordos
i'nternacionais na matéria.

A realização de medidas
concretas Para o desarma-
mento e, em primeiro lu-
gar, Para o desarmamento

nucleareparaaparagem
da co'rrida a,os arm,amentos,
permite reforçar e apro-
f undar o desanuviamento
internacional, dec I ar o u
Abdirizak Hussein, repre.
sentante da República De-
mocrática da Somália. O
orador insistiu, nessa or-
dem de ideias, na convoca.
ção de uma conferência
mundial para o desarma-
mento.

O representante da So-
mália declarou-se f avorável
ao desmantelamento das
b'ases militares .no Oceano
Índico e, em primei¡o lu.
gar, da base anglo-ameri.
cana em Diego-Gancia. ln-
sistiu na elaboração da de.
claração das Nações Uni-
das, que prevê a instalação
de uma zona de paz ,na ba.
cia do Oceano índico.

Alkhader Hamza, repre-
sentante da República De-
mocrática e Popular do
lémen, evocou a necessida-
de imperiosa do desarma-
mgnto, que estaria confor.
me os interesses da segu.

ra'nça internacional, do pro.
gresso económico e soci.al
dos estados. Lançou um
apelo à comunida'de inter.
nacional para q,ue ela mo-
bilize todos os seus esfor.
ços com vista à realizaçio
do desarmamento.

A convocação de uma
conferência mundial para o
desarmamento marcaria um
passo importante 'naquela
via, disse. O representante
da RDPI subscreveu a pro-
posta soviética, a propó-
sito da assinatu'ra'de ulÎra
convenção sobre a interdi-
ção de agir sobre o ambien-
te com fins militares e ou-
tros, incompatíveis com a

manutenção da segurança
internacional, qualif icando
esta proposta de actual e

oportuna.

Bradjesh Mishra. delegado
da Índia, preconizou, no
seu discurso, o desarmamen-
to total e universal, que
permitiria aproveitar vanta-
josamente imensos fundos
dispensados à corrida aos
armamentos, com vista a

eliminar o sub.desenvolvi-
mento económico dos paí.
ses em via5 dg desenvolvi-
me'nto. O orador apreciou
bastante a proposta soviéti.
ca sob.re a con'clusão 'de 'um
tratado proibindo a reali-
zação e o fabrico de novos
tipos de armas de extermi.
nação massiva e de 'novos

sistemas de tal arma, o
que contribuirá 'notavel.
mente para a consolidação
da paz e da segurança in.
tern acion al.

Os'representantes da Aus-
trâli a, Turquia, lnlanda
apoiaram o tratado de não-
.proliferaçãe de armas, e a

inquietação dos seus países

f ace à corrida aos ar.ma.
mentos e, especialmente, à

corrida aos armamentos nu-
cleares, que se mantêm. A
guerra nuclear constitui
um grave perigo Para a

Humani,dade. A conclusão
do tratado sobre a inter'di.
ção geral e compl'eta dos

ensaios de armas nucleares

merece ser apoiado ,por to-
dos os meios.

Sribado, 20 de Novembro d: 1976 "l¡0 PINTCIÍÃ" Ptg¡Âc ?



O PAIS

EDUCAÇAO: Seminârio de Quadros -'l
O Primeiro Seminário de

Quadros da Educação da
Guiné-Bissau e Cabo Verde,
te,rminou ontêñ, sexta.fei-
'Ya, na ,Associação Comer-
cial da Gui'né. A cerimónia
de encerra,mento, iniciada
às l8 h, foi dirigida pelo
camarada João Bernardo
Vieira, membro do Secre-
tariado Permanente do Co-
mité Executivo de Luta e

Comissário das Forças Ar.
rnadas. O Seminário tinha
sido aberto no dia I I deste
,mês, tendo funcionado em

r.egime de plenário. lncluía
l2 sessões 'de trabalho dis-,

tribuídas nos períodos da

manhã e da tarde.

O objectivo do Seminá-
,rio era. discu,tir problemas
sobre a estruturação do
'a'parelho da Ed,ucação na

Guiné e em Cabo Verde e

a definir etapas para a uni-
dade, dentro de linhas ex.
postas na resolução geral

'da última 'reunião do Con.
selho Superior de Luta.
Irata-se de procurar, 9 mais

possível, a aproximação
dos departarnentos estatais
'dos ,nossos dois países, atra.
vés de experiências, com
vista a s¡çs¡trar vias co-
muns para a solução de pro-
b'lemas,

Hoje, apresentamos algu-.
rnês passagens das 'interven-

çóes Ïeitas na abertura so.
lene do: ,encontro, presidida
pelo èamarada José Araújo,
membro do Comité Execu-
tivo d,e Luta e secretário da
Organização do Partido na

Guiné e em Cabo Verde. O
camarada Mário Cabral,
Comissário da Edúêação
Nacional e Cultirra, Augus.
to Costa, ,direcbor nacional
da Educação e tCultura da
República de Cabo Verde,
e vários membros do Go.
verno e do Partido assisti-
rarn ao acto,

Participaram nas reuniões
todos os responsáveis e de.
legados regionais de educa-
ção da Guiné.Bissau, res-
ponsáveis de estabelecimen-
tos de ensino primário e

sec,undário, funcionários da
Educação e delegados de
alguns Comissariados do
país ligado5 à Educação:
Saúde, Juventude e Despor-
tos, Agricultura e Pecuária
e Energia lndústria e Hi-
dráulica. De Cabo Verde
apenas vieram quatro ele-
mentos que constituem a
delegação 'da Ed,ucação e
Cultura 'do país irmão. O
chefe da delegação, camara.
da Augusto Costa, explica
que não foi possível 

^u-mentar o número dos qua-
dros devido as aulas terem
começado ,desde 25 de Ou-
tubro passado.

Na abertura solene, o
camáradu Câr.los Dias, res-
ponsável pelas actividades
do Comissâriado da Educa.

ção, abriu a sessão falando
da importância do seminá.
rio. lntervieram em seguida
os camãrãdâs Mário Cabral,
Augusto Costa e José Araú-
Jo.

O camarada José Araújo
'começa. a, Íalai e agradece,
em primeiro lugar, o convi-
re que lhe foi dirigido para
presidir ao acto da cérìmó.
nia de abeltura solene e

depois coloca o absunto em
qqestão enquadrando-o n'u.
ma das eta.pas da resolução
do Programa Maior ðo nos-
so Partido:

<<Un'idade do Guiné e Ca-
bo Verde, significo ttanbém
un'idode no þlano da edu.-
coçõo. Porgue nós não con-
,ceberuos a unidade Gui,né e
Cabo Verde, pois ela é in-
concebível, sem que hajo
uma unidade de esforços
dos nossos camorodas da
educoçõo nos doi,s países,

com visÍa à reolizoçõo da-
quele ob ject'ivo do f ormafio
ðo hontent gutneo-cabover-
deano, que.r dizer, do ho-
meîn totolmente integrado
noJ nossos þrincípios e ob-
jecti,vos, O hontem que te-
ró o cidodão da nossa f utu-
ro República Unidlo da Gui-
né e Cobo Vende>>,

<<Portanto, os catt?aradas

tônz uma torefa'imenso, co-
mo ,costumomos di,zer: o

unidode Gaìné e Cobo Ver-
de é um facto que tem de
ser reflectido, þensado ettt'

cada etoPa do nossa vida. O
catnarada Aristt'des Pereira
o reofirmou ao oÞrensenlor
o rclatórùo do Conselho Su'
peri,or de Luta, Disse gue
ela é uma unidode, unÌ sen-
Í¡mento e é um querer que
tem de ser conscl,enteilten-
te ref,lectido. lsio sign'i,fica
qtte a u.nidode Guiné e Ca-
bo Verde deve ser olgo
querido Pelos dois Þovos
com Þlena consciêncio de
tudo o gue irso imþli'co>.

<Por isso dissernos que
n'ão temo¡ preJsas nos Þas-
s¿s gue danrcs.em cada dio
no senlido do un'idode da

Guùné e Cabo Verde. Nós
tetnos já o unidade odquiri'
da na nossa luto e, em co-
do dia e em cada octo de
'ulz de nó,¡, dos,nossos Go-
vern'oJ e dos nosso¡ Esto-
dos, nós Þrocuramos dar
moii unz po$o em frente
poro esse fim...>>.

<<...No diø em que liver-
moi a unido'de Guiné e Co'
bo Verde, ela nõo seró guar-
da.do por uttto s.èxto ou sé.
timo êsquoilro. :A. un'i'dode
des/es Estados que nós

construímos seró guaidado
pelo consciência e Pelo von-
tade do nosso Povo de vi-
ver e de pernr'onecer uniòo

af ,inol 
,

Þovos,

nesto oventura
é o oventura

já f izent.os possos largos,
nxas aindo temos bastonte
que fazer, Hó esta determi-
naçõo de avançor nesse .ten-
tido, e é aí que aos cQilla-
rados da Educaçõo cabe uma
toref ø f u ndamentol. U mo ta-
refa fundømentol, þorque
educor é fon¡tor e quando
se trata de formor jovens
a ,relÞonsobilidade é mai,or

o'i,ndo>>.

oBlEoTM MAXTMO

<É que, de facto, o uni,-

dade Guiné e Cabo Ver'de

é o objectivo tnóx'i'mo. E

nós deventos ser oudocio¿
sos e visar em coda unr' dos
nossoJ octos esle obiecÍivo
e, ossim, realizondo coda

a.cto, estc'Ìlos ø dor um Þos-
so em frente no senltdo da

reali,zação doquilo que foi
o sonho. de Amílcar Cobrol
e continua o ser o emÞenho
de todos nós, que 'é a uni-
dode Guiné e Cabo Verde
e de umd Guiné'B'i'ssou e

Cabo Verde 'hoie totolmen-
te /ivres, ÞortanÍo, caÞozes

de querer conscientet¡tente
reali,zdt es¡o ttnidode þora
podermos Prosseguir o no!-
so ntorcha no. sentido da
'conrtruçõo do 'þrogresso, da
felicidode e da þrosþerida-
de nos nossos terr¿îsr>.

<<Tettzos o cerldza gue eJ-

ta reuniõo vai, ser n,ão ¡ó de
técnicos da educaçõy mos
rombém vai, ser 'unxa reu-
ni'ãò de militantes e respon-
sóveì,s do,nosJo Partido.
Este facÍo vai colocor o vos-
so semi,nório num acto Þo-
lítico de 'i,rnportôncia trans-
cendenÍe nesto fo¡e em.que
nos ÞreÞLranlo| Þtaro ìnicior
os trabalhos d.os þreparoti-
vos do nosso Terceiro )Con-
grerso do Portido a reali,zor
no þróximo ono de 1977,
que jó se cotneça ouvi,r cho-
tnør, <<Ano do Congressol,

Desejo gue os seus refle-
xos, os re¡ullados que vo-
cês võo obter nele, Þossanx
ojudor-nos também nesso
iarefa fundamental ent que
todos os mi,liÍanles conte-
çom a mobi,lizar-se>>.

lvlÁRIO CAßRAL

O Comissário da Educa-

ção e Cultura, Mário Ca.
bral, f ez uma exposição
,do significado que o
seminário reves,te ,neste

processo de reconstnução
nacional, <poir, ,disse ele, é
o conti,nuação do lnta con-
junto reolizado durante a
fose do luto armoda de Iì-
berroção naci,onal no gual,
irm.anodos pelos mesrnol
idea'i,s e i,mpulsionodos pela
mesma determinação, gui-
neense e coboverdianos, sob
a direcfio do PAIGCrlonço-
ratn as bos.es do construção
de umo socìedode novt¿rr,

Falou do <<estógio bastonte
otrasad o>> de desenvolvimen-
to sócio.económico dos dois
paíse5 devido a sec,ular co-
lonização e recuou u,m pou.
c6 na história para dizer
que os dois países têm le-.
gados comuns no sistema de
ensino: << Osistetno coloniol
que, em f un'çõo d'o suo preo-
cuþoçõo de denonti.nal eco-
nómico e culturo, instituiu
u12? 5'¿5¡sm, único no que
e/es considerovatÌx o esÞoço

þortuguêt>>.

<<Atingi,nros þois a inde-
pendêncio com duo,s fontes
de insþi,roção que, em hora
des,iguolmente ado,ptodos à
reolidode d e momento
da reconstruçõo ndcipnol.
Eranz, no entant,o, tnovidos
pelos sistemos de identifi-
cação dos ¡i¡temos do en-
sino e dos conteúdos cur-
riculores à reolidade noci,o-
nol.

ULTIMAS
NOTICIAS

NOVA TORQUE (TASS)

- ,A segunda comissão da

Assembleia Geral das Na-

ções Unidas votou uma re-

solução pedindo que o Se.

cretário.Geral'das Nações

Unidas redija e aPresente

pera,nte a 32.u sessão da As-

sembleia, um relatório so-

bre as condições 'de vida do

povo da Palestina nos terri.
tórios árabes ocuPados Por

lsrael. Os delegado5 de ls-

rael, e dos Estados Unidos

votaram contra esta resol'u.

ção. O rePresentante da

URSS interveio Para 'decla-

rar que a União Soviética

apoiava invariavelmente as

justas reivindicaçóes do

povo árabe da Palestina à

autodetermin'ação e à inde-

pendência.

NICóSIA(AFP)-Oae-
roporto internacional de

Beirute foi reaberto ontem
ao tráfego aéreo civil, cin.
co meses após o seu encer.
ram'ento, ,devido aos bom-
bardeamentos'de artilharia.
A rádio progressista libane-
sa, captada em Nicósia, in-
forma que o primeiro avião
a pousar em Beirute, foi
um aparelho da comPanhia
aérea libanesa, <<Middle Eost
Airlùnes>>, vindo da Líbia,
que aterrou às 7 h 15 m
(TMG), com Passageiros a

bordo. O aeroporto inter.
nacional de Beirute tinha
sido fechado a 27 de Junho
último. Nesse dia, 'um

bombardeamento de artil ha.,

ria contra o aeroPorto, ti-
nha provocado a destrui-

ção contra o solo de um
<<Boeing>> de <<Middle Eost>>

matando o'piloto, e faze'nde
numerosos feridos na aero-
gare. Entretanto, desenro-
lam.se combates ferozes na

aldeia de Kafar..Kalla ( sul

do Líbano), a seguir ao 'ata-

que lançado 'na quarta-feira
de manhã 'pela artilharia ls.
raelita, anu'ncia o <<Exército

do Líbono Arobe>. Foram in-
fligidas, segundo o Exér-
cito do Líbano, que comba-
te ao lado dos palestino-
-progressistas, <<þerdos con-
sideróveit, enz vidos huma'
.nos e e112 ,materìalr> âos con.,
servadores cristãos e aos is'
raelitas que os apoiam. A
aldeia de Kafa,r-Kalla, pró-
xima da f ronteira israelita,
está situada n,uma região
on.de, sucedeu, esporadica.
mente, há várias semanas

duelos de artilharia.

qile,
dos

Nerta bose, camorodos, nós

TENMIÑOU A VIAGEII PRESIIDENGIAL A ßIDA
(Continuação da póg. 1)

e do cooþeroção entre
o¡ Estados africanos e

os þaíses soc'iøli¡tos, são
um f acÍor 'importante

Þaro o consolidoção do
indeþendênc'i¿ des¡es
Fstados, e contribui de-
cisi,vatnente þora a c.rio-

ção de condi,ções favo-
ráveis à l'i,bertoç,ão totol
da Áfri,ca.

No comunicado, <<e

delegaçõo do Guiné-Bis-
sau declara que t¡.nhl'

'podido convencer - se,
gtlands do sua estodio
na Repúbli;ca Demouá-
tô,co AIemõ, da sol'iÃ'a-
ri,edode e d'a amizade
firmes do seu Þovo com
a luto do þovo da Gui-
né-Bissou, e de todo¡ os
povos de Áf riro pelo in-
dependênc'io nocional e
contraorocismoeo
<apartheid>.

Durante as negocia-

ções, que decorrerom
nuna otn?osfe.ro de arl?¡-
zade, de solidariedode
e -de comÞreensõo mú-
tuo, a plena concordôn-
cia dos Þontot de visto
etlt todos as guestões
debat'idas foi, reofirnto-
do, sublinha o comuni-
cado. Na objectivo de
desenvolver va"nta¡osa-
menÍe a. solidariedade e
a cooÞeroçõo mútuos,
os duas ,þorles assino-
rom um acordo consu.
Iar, um acordo de ¿ssis-
tência judiriária, um
ocordo sobre o cooÞera-

Ção îécnico - científica.
Declororatn-te, olénz dis-
s¿, desejosos de esten-
der 4 cooÞeroção tanz-
bém a outros ðomîni,os.

Luiz Cabrol convidou
Erkh Honecker, Secre-
tóri,o-Gerol do PSUA e

Prestdente do Conselho
de Estado do RDA, o

efectuor, Þor luo vez,

utno visito ô Guiné-Bis-
sau.

ARDAeaG'uiné.
-Bissau sublinham no
comunicado:

O aþrofundamento
progressivo do desonu-
vlomento e os es-forços
desenvolvidos Þor4 tor-
nor irreversível este þro-
cess¿eÞaraoestender
a todos as regiões do
mundo, resÞondem aos

inleresses 'de todos os

Þovos, e c.rtam condi-
çõet favoróvsis ao de-
senvolvitnento f ut uro d o

Iuta de li,bertoção na-
cionol.

As duas portes consi-
deront o desarntomento
e a luta pelo fim à cor-
rida oos arnzomentos, e

a reduçõs dos orn?e-
mentor,

/sso nõo þoderó atin-
gir. sublinhou, o d'i,rei,to

legítùmo dos 'þevos opri-
mìdosereduzîdosàes-

cravature, de lutor þor
todos os meìot dispo-
níveis, þela li,bertaçõo
nacionol.

Os dois poíses mos-
trdram a sua inqu,ieta-
ção sobre o ogrovon?en-
to þerígoto da situoçõo
,n.o Médio-Oriente e
pronunci,am-se þela so-
Iução político do confli-
to, þela reÍ,i,roda i,medio-
ta das troÞas israel'i,tas
de todos o¡ territórios
órobes ocuÞador enl
1967, assi,m cot?16 þsla
realização dos direitos
Iegíti,nzo5 do ,Þovo Pa-
Iestcniono, conlortne os

¡urtds exígêncíos d o
OLP.

Testemunharom a fo-
vor da cessação Ímediø-
to 'dos 'conflil'os no Lí-
bonoecontraoinge-
rêncía externo à índe-
pendência, à soberanio
e i nÍegnillad e Íerri,toriol
ôos paíset resÞe¡tantei,

A Guinê-Bissau e o

RDA exigem a odmi,ssõo

da República do Vietno-
me do Repúblico Popu-
lar de Angolo na Orga-
nização das Nações Uni-
døs. Apoiom a exi,gênc'i,o
de ¡e estob elecer umo
nova ordem eco.nórn'i,co
no ,interesse de todos os

Þovos.
As duas þartes oÞre-

ciøm ss decísões loma-
das Þela quinta confe-
rêncio;cintei,ra dos þoî-
ses n'ão-olinhodos em
Colombo, com visto o
salvaguardoraÞozea
indapendênciø dos po-
vot ða exploração e d'o

opressõo ìmperiolisfo, e

sublinhom qae serio do
interesse do reoli,zaçõo
complexa dessat deci-
sões, aÞrofun.dor a coo-
peroçõo entre os þaíses
soclnllslo¡ e os ,não-oli-
nhodos.

wASHTNGTON (AFP) -Pela primeira vez depois
das eleições, o 'Presidente.
.eleito, Jimmy Carter en-
contrará o Presiden'te Ge-
rald Ford 'na Casa Branca,
na,próxima segunda.feira,
anunciou a Ca'sa Branca.

Um porta.voz 'indicou que

o encontro realizar-se.ia à

tarde, e que os dois ho-

mens discutirão as modali-

dades da transição entre as

duas ad'ministraçóes.
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